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Prefeito desmente rejeição 
a abaixo-assinado 

A pl ... pó:--ito dr• n >1id3:~ ";\.­
brE' .~ po.ssín•I n,1o accita<,.·jo 
de a bJiXO·a~sinad0s P_"'la Mu­
nid p:11idode, o Prefeito ITu 
de Queiroz.: detPrminou à 
coorden:idoria de Comunica­
ção Social rigoroso levanta­
mento e total rsclarecimr-nto 
do ª"sunto. Acentuou o Chefe 
do Executh·o q11e jamais p?r­
mltirá. em sua g-estão. que 
1,;;to acontcç:1, sob qualquer 
pretexto, p.Jrque, <além de 
ser um direito inaUcnável d'J 
cidadão pretender alguma 
c0i<.;.1 d/) Gov .:rno. essa ma­
nifestação coleth·a sobre- d··· 
terminada questão é uma for­
ma democrátka e C'fkaz d .... 
se le,·cmtar o~ redamo<:: da co­
lethidadr sobr.? a administra­
çJo pública . 

A CCS apurou junto a to­
da.._ as s?cret:uias e órgãos 
ligados que não exi!-te nenhu­
ma ordem-de- serd ç,"l, porta­
ria ou qualquer orient~c~o 
p,1ra não aceitação d~ abaLxo-

a:-.~inados, notando mesmo 
que vã.rios documentos desse 
tipo têm dado entrada nor­
malmente no,;;, rlif."'rentr-s ca­
n:-tis :-d:':'ii.1istr.1tivos, !-ieguin­
llo a tr;i.mit.:ic;ão que o assunto 
requer. Só para ruas de la­
z:_-r, neste mês, deram entra­
da na Secrt'tnria Municipal 
dP Go,·erno 12 pedidos coleti­
vos e alguns outros sobre di­
fer"ntes problemas comuns. 

A confus5.o, ao que p:1rece, 
p)dt' tc-r ~urgido com um al­
entendido de uma orientação 
geral do Go\·erno: nas p~ti­
ções dá-~e prioridarle, apenas 
isto, e no caso de bPnfeito­
rias públicas, aos c-ontributn­
tes quites. É uma pura ques­
tão d> eqüidade, para que o 
faltoso não seja beneficiado 
em detrimento daqueles que 
estão em dia com suas obri­
gacões comunitárias . Mesmo 
assim. todos os abaixo-as~ina­
dos, segundo a Coordenadoria 
d"' C :,municaçã) S.:>cial. mere-

ceram e merecem a atenção 
Uo Prefeito e seus auxiliares, 
porque, obviamente, se hou­
ver débito do contribuinte pa­
ra com o J\lunicipio existe um 
setor competente da munici­
palidade para !;Ua cobranc'.l 
- a Dívida Ativa -. sendo 
ilógico pretender o contrário. 
Ademais, como é público e 
notório, ressalta a Coordena­
doria de Comunicação Social, 
a Prefeitura \'Cm executando 
um programado P lano de 
Obras, abrangendo todo o 
Município, não tendo jamais 
mandado perguntar aos mo­
radores das regiões beneficia­
das se estão em dia com os 
tributos municipais, tendo, 
1!-to sim, recebido o reconhe­
cimento dessas coletividades, 
co::no comprova o superavit 
a lcancado na arrecadação do 
próximo semestre. 

DIALOGO 

«Ainda reclntemente, o 
mesmo Boletim Oficial, tra­
zia uma nota cm que se de­
terminava que as recJama­
çõ:>s da populaçào, encami­
nhadas através de ab~ixo-as­
sinados só seriam apreciada~ 
se estas partis.'.em de proprie­
tários de imóveis, cuja Iden­
tificacão necessitaria, além de 
nome e endereço, do compro­
vante de propriedade devida­
mente em dia com a Receita 
Municipal. Excluiu, portanto, 
a imensa maioria da popula­
ção iguaçuana do direito de 
reivindicar, de se queixar, re-­
clamar ou mesmo sugerlr 
qualauer coisa à Adm!nistra­
cão Municipal.> 

Apesar d',.; desmentidos 
oficiais, os fatos vêm provar 
que o CORRE IO DA L AVOU­
R A estava com a razão. 

DESMENTIDO 

EYflNIL sonega troco 
aos seus usuários 

A s notícias d? que o Go­
verno Municipal recusaria os 
abaixo-assinados q ue não con­
ti\·essem endereço dos mora­
dores e prova de quitação de 
débitos com a Dívida Ativa 
da Prefeitura foram veicula­
das aqui m?smo no CORREIO 
DA LAVOURA em sua últi­
ma edição. Comentando anún­
cio do Executivo, publicado 
no Boletim Oficial de 11 de 
.iulho, de que o noverno ins­
talarã junto ao Departamen­
to de Re~·eita P nos diversos 
distrito~ caixas para coleta 
de sugestõ?.s e queixas, este 
Jornrtl incluiu a seguinte ob­
::.en·ação: 

A Comissão dos A migos do 
P arqu<" Flora distribuiu à 
Imprens a. e aos membros do 
P oder Legislativo a. seguinte 
n ota: 

Aos Srs . Vereadores e à. Im­
pre nsa em geral. 

J - "No d ia. 15 {le junho 
último, u ma comissãq de mo­
r ru.lnrl'~ rlo P arq ue Flora f oi 
à Prefeitura entregar um 
a hai"(o-a~sin-.,l o c~m l .õO0 f' -~­

s in'ltoras faze11d"l diven ns 
nedidos, spndo a escola o m"'i'­
imnor tante. EssE" abaixo-as~i­
n !J(lo foi rp_iPitach s~l> a leg-~­
cão dC" que fa 1t~va o <'ndí're­
ço r o <'ad2str'> <lo imposb 
prcc~ial <los assinantes. 

<Cnnchii r'l pác:-. 2) 

CRITÉRIO POLIÍICO NA SELEÇÃO 
1 DE OBRAS PREJUDICA ÁREA DE 

CONCENJRACÃO EMEDEBISTA 
A reportagem do CORREIO 

DA LAVOURA esteve em 
contato com alguns morado­
res dos bairros Jardim Iguaçu 
e t Canetas Compactor e 
constatou que muita gente re­
clama de :-:cu representante 
na Câmara Municipal, Verea­
dot· José d~ Arruda Câmara, 
uma posição mais flexível 
fr ·nte ao Governo arenlsta, 
como forma de carrear al­
gumas obras pública.') para o 
bair•o. 

Por que o Gu1lhermino, 
que é também dr, :\tDB arran­
Jd tudo o que quer com o 
PrefEito e o Arruda não ar-
1·anja nada? Essa era a p~1·· 
gunta quase gen(>raliZada. E 
1·Jncluíam os morador.:s ou­
\·ldos: cSe o Gu1Ih('rm1no ar-
1·anja as ohras em troca dP 
se!'u .ip:J1o ao Pr,~(eito arenis­
ta, o Arruda tPm que fazer n 
mc·smo? 

REQl'ERDlENTOS 
EN(lA \'ETADOS 

~,,!=õ._a n-p,,rt 1gí'm pn,cui-ou 
o Vereador Arruda Cámara l' 

o roJo.·ou a p:ir da sttuaçrw 
R1•y('l<>u-Jhc~ o desl.'ont<'nta­
m<"nto dl:" alguns mon1dúr~:s 
de JJP.U hairro que o querrm 
no mesm'J ni\.· ·I do VE-n·ud,,r 
Jo,(, Cuilhn·mlno Ouviu de 
Arn.u1:l. Càmaril 1s segulnfl·s 
r-,qJll~J.<:Ô •-s; 

- Eu já fiz (lp;:enu.11: ou 
m<"smn ,.,..,1L•na~ cll' ln<Jk:1 
efws, -~·ull<.-ltundo <lo c;r,\·t.:rno 
Munk!p:11 as obras d."' que 
t.:,nl, •.J nos. •, p11vo n,-c- sslta 
Tl'.'nhn- f,·lto tudt, n m(•u tll· 
ranr·e 1nr.i.l :ffr 11 p-.:.. mr•u 
h, o un1 pouc, d" n1u1t11 
ft11P rdvindt,• tnos l\t .. 1s n:io 

vou prostituir minha consci­
ência e apobr os erros ou as 
exigências do Governo are­
nista em troca de obras, cuja 
realização, afinal de contas, 
não é favor algum. 

- Sei que nlguma.s p<?ssoas 
ainda não estão entendendo a 
minha posição, mas um dia 
eles vão ver qu<!' eu estou c2-r­
to. Vão entender que o meu 
apoio incondicional aos inte­
resses do Govc-rno ,u-enista 
vai custar multo caro a cada 
um do~ que atualmente rcda­
mam uma posiçào mais fle­
xível diante do ExeC'utivo 
Municipal. 

Ql.'ERt::'11 ~JE 
DESPRESTIGIAR 

- O propósito do atual Co. 
verno (- justamente me colo­
car mal citante do meu elei­
torado. Pc1r isw, apesar dc­
pxlstlr um h•rreno (·um 12.800 
metros quadrados dt"stinado à 
C"onstru('ào do ho!-pltal munl­
dp:11, ruia vc>rba lnC'luslve iá 
está à diSposl('ão do prf'feit:.o 
hâ mais de um ano, as obr.is 
ainda não foram tnld:i.da~ 

- Uma outrn solkltação 
m1nha, rumo a rpc-ons\ru('ão 
d1• du:.1~ péint,•s suhn• o Vutio 
da Divisa, dc,struld~s há al­
t:um tC'mp J p·•la fúria das 
á2"U8.!-li:, apesar d<' prnmf'tirla 
c·onforme vrovn resposta do 
Sc·rrrt(trlo d"' Covt>rno, Sr 
C11 los I.>uart,• Batl!-st.1, t<.1m 
bt'>m n.'"w <:onst;i d . .1 pauta dP 
ohrus apn•goadas P]Plton•tra­
ment p1•lr, Sr Ruy d•• Quc•i­
r,12 

{( onHui na pài_:-. 2) 

DECISÃO INSÓL~l A 
SEGUNDO NOT!CIAS veincnladas nesta última se­

man.:i. pela imprensa iguaçuana, o Pref.-.ito de Nova 
Igua çu detcrminou que a p~rtir de agora .:.6 serão 
considerados os abaixo-assinados da populaçdo que con­
tiverem, além do nome, o endereço, comprOVii-Cào de 
propriedade e •• de quitação com a Receita :\.1unkip:J.l 

.a.~I. A11TuDE, se posta em prática seria a mais dL 
ta tonal 1:l<'dida Já tomada na PMNI, além de se cons­
tituir evidente retrocesso ao tempo do Império. cm 
que o vot_o (e a conseqüente manifestação da ansie­
da~e púbhca) estava restrito exclusivamente aos pro. 
p~etárl?s de terras. Se concretizada a medida, a Pre-
1e1tura 1guac;uana se estaria nivelando às voraies lojas 
de crediários que s6 liberam a mercadoria depois de 
levantada a ficha do cliente pelo famigerado SPC. 

DADO O INSóLITO da decisão, possivelmente iné­
dita no BrasU, a reação popular foi imediata e a Coor­
denadoria de Comunicação Social apressou-se a divulgar 
nota negando que seja essa a orientação do Chefe do 
Executivo. A nota explicava que o Prefeito apena~ 
orientou os diferentes órgãos da Administração Muni­
cipal no sentido de darem prioridade nos abaixo-assina­
dos que se enquadrassem naquelas normas, sem contudo 
recusar os demais. 

SE A DECISÃO, anteriormente tomada era injuSti· 
ficáve], a nota exr1i~tiva é pelo menos rldicula. O 
rritério para o atendimento às solicitações do povo não 
pode jamais ser estabelecido por um cadastro limpo 
na Dívida Ativa. O único critério digno é o da neces­
sidade real. Os órgãos da Prefeitura têm a obrigação 
de examinar as reclamacões populares a ele chegados 
pela via legal do abaixo-assinado e verificar a pre­
mência de soluções que cada caso exige. 

O QUE TAL atitude encobre é a mais nova tenta­
tiva de se mascarar a absoluta falta de critérios qu~ 
tem, por fatalidade, presidido a adminis~ação munlc1-
pal. De fato não haverá qualquer prioridade, mas a 
distribuição de obras pelo prtsma do favorecimento es­
tará "justificada> pelo <Critériol). 

CONTINUAREMOS ASSISTINDO ao constante fa­
vorecimento de interesses particulares à custa dos re­
cursos públicos só que desta vez acobertado por u~a 
portaria que marginaliza #a maior parte da populacao'. 
s\., n3.o vejamos. Quais sao as áreas de fato crente-.; 
,1 ' •• da do Governo municipal em que todos os 
i.;J.., .u1.1intes estejam rigorosamente em dia com os Co· 

fres ApU!~~~JDE GOVERNAl\.1ENTAL, não conseeue 
ocultar o seu caráter elitista. Os que estão em _boas 
condições. aqueles ouf possuem seu imóvel· _e": s1tt1J.­
ção regularizada, poderão reci.amar a aç~o publica. ~os 
outros só resta aguardar que o poder pubhc?, co1:do1do 
de sua aflição, desca do seu p~destal e, soo a forma 
indisfarçada de caridade, socorra-os em sua dor 

ESTRA~HA-5E qu, o atual Prefeito, que apesar de 
p?rtencer a um partido declaradamente de elite, é _ ho­
mem afeito ao trato popular, acostumado a ounr o 
povo em C'ontato pessoal e que tem no selo das clas~e~ 
menos abastadt?.s fo1te sustentacão eleitoral, determine 

sem;~~t~ gii~i°kEENS1VEL, por outro lado, pois as 
obras de sua administração têm re\·eJado apenas o~ ap;1,­
drinhamC'nto político, . a ótica eleitoreira. a preferenc1~ 
elitista e a ausência. de critérios. O coro dos rec-lamos 
e protestos do iguaçuano descspe_rado deve te~ flrado 
muito forte e irritante e, para nao ser p?rtut bado, o 
chefe do Governo preteriu calar a voz do P'>\"O, 

Flores da Cunha defende 
socialismo cristão 

Em entrevista exclusiva ao 
CORREIO DA LA \'OURA, o 
l>eputado Estadu~I Flores d.1 
Cunha ! um dos poucos re­
prf"s ,~ntantt-s do p ivo do Rio 
de Jan('iro que aind:t se man­
ti•m contrários <.10 nrordo es­
púrio estabcle1.:ldo p?las cúpu 
l;ts t-medcbh-tas da!-i correnlt•s 
ch:nomtnadas ainarallstas (.' 
chagulstasl afirmou que não 
\·~ posstbllidndc..•s df:' alcançar­
mos uma saida justa nf'm pe­
lo prnjt"to do Planalto, nem 
pPla Frente Ampla dl"' Re­
dt>mocr•ilizacão N;idonal, nem 
m<•smo p::-lo MOR. 

"No entanto - esclarece -
ri FrC'nte aind;1 seria, dentro 
rlrsl<'!'> mPlos, o mPlhor \"C'Í· 

culo para l<'nmtar a opini,ío 
pública P forç,11" uma atltUd(• 
q ut~ nos IC-\'e às n•formas 
td1•;1ls, uma \'N qut~ o 1\JDB 
qurr p·,r :-;ua F.xe"utlva Ni.1· 
dona), qut•r por sua._ lldc-rnn· 
,;a'-, te-m drm1mst1arl<> p~rm;t­
mmli-mPnlf' su:1 Sf"rvilld.idr> 
no rcgiml'". 

"Dentro do quadro ntual. 
ondP se- postula o surgínwnto 
de· novo.-,; p;11'1ido.~ p:Jlitlcos 

que arregimentarão tendE'n­
das e segml•ntos sedais hoje 
presos a apenas duas siglas 
partid:irias, o lóglco (" o ittfl',iJ 
SC'ria, a meu ver. a constru­
("<io d<' um Partido Socblista 
CrbUo, cnt<mdt•ndo-st_• como 
tal um p1·ogr.ima que tenha 
t.·omo mt•ta prloriti.i.ria o ho­
mem e em sua decorrência 
uma justa distribuição d,is 
i·iqUPZas, sinõnimo de justiça 
so('jal 

"O mundo modE'rno (cn!ati_ 
2ou o entn•\·istado, condena 
hoje os regimes totalitârlos, 
p:lo S"U comprovadr> fr1-

casso". 

)TDB FISIOL()GICO 

"Este meu p0.slciot11mento 
- acrescC'ntou - afigur;1.si~ 
cJro.;1r anti' tlt•ntrn do MOB 
rlumlnt>nsl" <' multo m:1ls­
.1tnda dlanh• rh íuturn G0-
\"er-no chagulsta". 

"O 1\IDB do Estndo do R > 
d .Jan,•h-u àc1·e.-;t'Cnlou 
ab1 iga em s<'u dirl'tórlo um:\ 
l?l'.:tnd" m:-ti(11"!.1 p:·rsonallsta <"' 
fio.;iolbpk I qur <·ôm toda .--. 

(( ondu i na pátr. 2) 
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/ENFOQUE 
~ ii1a~r~:\:~ld1·~--n~'ª.~~:d

0di\:~. ~~t\~~'ist'!tn~~d:mª~~-
~ , ;w o denominadfl d1J tf'\"nlul'lc>nàrin, qur tinha ,·orno 

1 
, ·11\'o imc-dla1o c-ont('r a subn~r"J.o, .::t eorrupç,io e •• 
i:1d;1(';)C", muft,l'- hr,1~1lciJ'lls, d1;"1.11n h11z;in;1:,,; :1,) Sc>nh,ir 
t' ,,h arquib:1m·;1eb tlJ l 11.;;tóri;t, ;1plm1dlr:un ,, gritaram 
,·1\'aS ~s m·,rch.1di ~ra.s e rezadeiras ck::-ta t<'rra das "sL 
mondas"' e- 'fran~inop.c;c-s" . Afinal· de contas, quem nãn 
11ut-ria ,<' \'H ln·rr dB.qU<'lcS males. que tantas pr(>O­
<·up.:i('õ:•s r :mgú~tias nos r:1usi1,·am? Após as pdnwlr.i 
rsc:11·Hmuc;:,a~ r ,·oludnnarlas. nndf' a gr;infl<· :1nna utt­
liwda !nl II d1.>do indk:1dnr, mult:1s J)(•i-:.,ans bl'."m inlc•n­
don.1d;1s. tnocenh'mPntc~ ulll l1:.'1rl~s. scnttr;1rn qur C'n­
tr.1r.1m no conto da sakação da Pâllfa A mr,lorb 
rn,arilhou ;u-mas l' nutro.-., tn.-!ls :1foitos, Pnsai:trítlT'l um 
~·.,:1br.1,·o r c:h- m;1os p<1'-l.'Js H'Z'H"illTl c-m rnrn, minh.r 

ndp1, minh:~ 1,io .Ql';.,ndr culpa M:1s ,•,:,m,• ,1qul nr-st:­
~anta t(.~t-rlnha u rm ç;1 ,> que, laz ,i.l 1mi.1·1. nntrn _lf'itn 
,ü, hOU\"e, s.•n,io dan(','\rmos a músh.·a a 4u<' n(ls ohd-
1?:n·,am. (}ucm nflo 1.1c·crtou o p,ço. n:"11

) <fanç.,u direitl· 
nh<> t1 b;dl:ido imposto ,, n;1o fez. pi nUsst10 de fé n,, 
mtl.igrn h1 <1sil _ iro. 1oJ h:rnido. pn•so. c-xilado, rn.ssado. 
prc.ccs-.ado. e• ~1 t1 Jf'dO. C'5cumung,t'ldo e outros ··a~oS" 
O-: d•matàrios da ahrilad:1. iá n;i<.1 <.·.:,nta,·ain c·om :-t!'­

pe.:-~oJ~ h:•m inlendcmadas. ;11:i._ tinh:1m .ao uk.mc.' d!" 
.su:ls mão-" oc; ~crdco._ de urna g;!ma d;:'.' suhs"rv1 ·ntrs, 
p:1raslt.1s, que. m-:--smo <>stando f"nl1lnchrirados de:> hni'\ -1 
· cama na noite' de 31 rtc- marc-o de 19G1. naio fituhi;1, 
ff um ;ó instant~. em pr.'.<:lar o~ .. •11.s dC'<;s: n·i(' 1. 

1: . Brasil. Foi a p.;1rtir dai que C'Jnh:·.:-<'mos, ~ pad"-
''E"mos <.n phr<'_... mom~nt'.'>:: de~u J"?\· lluç-'irJ 1.l ,dv 

;l\·c--st.' quPm poder Qualqu ·--~raj:'··tr. dizc>ndo-·''.' 
at,"entt' de> .se:..!u•"J'I('~. n:>Ji1 inv:i 1;1 lares. nrof.,,n;in·io 
a intimidadl> E:lcrr:'.".sr.r,ta das f~mílias, rne.,mo que mo~ 
1i,·ados a,p('na~ pf'J:1 a1T'O~ánC'i:i, p n:Jt nf'i:1. cxihi. 
r:1onlsrno df' fo1"(".1 t' poder, f::lr.'l, nu -.;imples vinganc:;i 
ri ·sso:ll 

A :'\"aç:;i.r:- rccu:n1.1 tremia e silencia\'a. Ser oposi, 
c-i::mbt,l f'r;1. sinónimo de ~er inimiczn üo regime Lí­
bnjc1d tornou-se uma pal:lvfa nroibid;i _ E .:.t~~lm, <iUf'­
<h'.""'l ~-:"to<: todos. rlur;mtc, f'~t,s 1•1 ~rcularc>s anos. rr•n­
dendo ohcdiência à ralé do p::n-o. qu?, alçada como sal­
,. "!rir ri," Pâni:a. nP-.:te 0Prir,d0 "'Scuro e ob.;r:-ur'l tb 

nc~s:-\ h1~tória (ou estõrias?}, prostituiu a consciência a 
dii;--id· de (lp::;ta 11 çâo 

Hoje, passada a ressaca deste maremoto, todos se 
,,·-ru1.1r' un: cp,Uêi Qllr" tantos P>lÔ'"';. buscap!?'~ e ca­
beças de negro, se no arraial' brasileiro foi proihido e 
_f)I 'Ó? 

Caiar, ·,-c·ndar os olhos e tapar o~ ouddos de uma 
Nação. p~t\'l l~UC' o po,·o não soubesse que a nossa Pá, 
tria r·'-'.nJ d ·1 .. ~ia aumentando ,.ua c.!i\·ida. nr, ·xt:>­
rior? Para n'io prestan•m conta~ do ouro que do~1mos 
ao Br:,.;il, paro que fo~se p'.lga a no.s.sa di\'lda Pxterna? 
P:ir1 Pnriquec"rmos os jã rk(IS b:;nqudro<.;? 

Calar, vendar os olhos e tapar os ouvidos de orna 
nat.áo, p~ra qul' O'.',; ~ chagas freita~ acumulassem a 
fortuna de um trilhão de cruzeiros? 

C'rldi-, m~us .senhorC's, o ouro que doamos ao Brasil, 
n;:,qu ·-1°~ primeiro:-. dias de euforia redentora? Cadê 
o milagre- brnsileiro? 

\~;_JTI, s faz~r uma uto-critica coleth·1 P juntarmos 
:-.; p::-c'aÇ"' s _do que restou e reconstruir rs.Sa Pátrfa 1 

\ amo.-; conndar os nossos irmãos exilados a vlr p:trti­
c1p3.r dr>sta reconsti·uc-.ão, e r2c-ebê-los em festa, num· 
ve1.'-:-10 ~ubdesenvohida do filho pródi~o. Errar di­
Z "m - P humano. PPrsistir no Prr-o é hurrke' 

A GAFIEIRA no LOBATO 

di C m_u gu.< 1qu~r con~truc;Jo, uma nação tambPm 
\ e-o 11 11 o ?r suas: basE.•s, "'PPlamos ao Sr_ Ar-

mand Ar JSa, Diretor do Colégio Municipal Monteiro 
Lot", , p.1. _.. que .:rcabr de uma ,·ez por todas, com 
aqu~l..:! CL l~'la dominiC"al ( já de-nominada por um 

_g:,io d,t 1.r ensa lor·.11. d" gafieira I realizada no Gi­
nasto ~a~ucla Esco.la , Pública, pois, nem sempre, os ;s .. ,. lu~ .1JJ.CiJ~. ri · fi_ns O Profossor Armando nos 

l _ º" bc111~.s ~·1 ... ~1,·am a ang.:idar fundos para 
~- ~~ J~<~ti rio propno Ginásio_ do C'>léglo. 1\las .1con­
es· l erid0 ~~1;0 pc:~~ -p?]a soc1Pdade fnão ler society) 

p.1 J' nJ~•hro~OJ'r ~ng.J, no baile• do _1\Iont~i~o. Lobato, o 
rtv,•nm < u s~ ,1té mesm_o os ?01s poh,.;w1s prewnle~ 
fad::i pel.:/ idéia e c-onder para nao i-n·bPr uma garra 

fr l.,jzem qur a k·bida alcoólica e ,, fumo (·orr,•m 
uxos nrJ b:dk do Monteiro Lob·1to e nos - rP4.: 

~· :t> tt~~~,t-5 fi~_am-< .. lros não juló;tiÍicam essa ~~u(': ~-!~:-~ 
p ), ''rr, "na <1 ~~:-f, ~~se~~~C?ndf'ncias de ~ma escola, que, 
formar n-; nl"' s )S .fi1h , '. tí-'m a funçao de eduC':u t' 

. Os Pctra enfrentarf-'m l \·Iria 

!\'.\ [ E":ECl!A. t .,IA 80A PRAÇA 

íl S I ~ ,, 
c;, ... H·lá: ) M nkl ~ rr dt~al Ch,~ft" d.~ Gabinr-tc do 
muit<:,/ dedl1 f'5o p de GO\ erno, \ em exct.>rc<.•ndo ,·om 
nã• .1artr da(}ui Jesteua :unlç~o. Estê J'f'(·onh cimc-nto 

ro un "11• que P'JU<'"' o <·onhece, 

CORREIO DA LAVOURA 

LUIZ ZIZI DE 
OLIVEIRA 

ma~ rle- muit,1 grnlí' q1w IPm mi• p101 .ir,uJ,, p,1r.1 1'11 
m;n j<.sn ai 

.-\IJ:UITHIS p ·s ... oas. põ,•m rt.""trlçõ<'S ,tfl .Si h·a. ~lm­
ph•~m1•n1l" porc~uf" o mf''-mr, n:"111 {'!. d,1qui de '.';,,va Jg1uç11 
\J;1-.. s(' JJ ;.t"tlrmos d1•s1,, prindpio. ningut•m que esta 
p(>r ;ii. ,·nm mandato ou ,·1-ngns na .ulmini,1r:1<,;ào, es­
taria h•cntn cl1•st,1~ n.'~lriçõ•s ... \ c:ol~., m;1i-. dlíidl 1.1q11i 
c-m :"J'o,'n lguaçu, (, Sf' !'nc·ont r,t.1 alc:u(•rn n, mando ,. 
<·om;lndo rlr.'-la rerr,1, quf" sf•j;1 1'f'almen11• guaçu.,ino 
~ào é Sr Ruy, Sr Huddad, Sr .Jore-r Um.,, Sr Ad 
j1w,tldo, S1 hnrr d •IX I l"i' J p1 ;1 lá, 11111· "li tamh1'rn 
nito na~('! uqui ' 

Mo.s o Sr Ivã cooníorm(' íamos dizcndoJ v1·m ~xer~ 
(·endo t:0m <ledicarão o s<'u trabalho, tanto ,segundo 
di:irml ro, limo. qt.!'stã.o de princípio, como pelo seu 
conhccirr.cntr nt1 trato <'Om a cois:\ públic)\, n~ medida <'m 
uu,• o mf'~m,, iá f-'Xf'Pr<·i•u a dlrE'CJ.O rio T>Pu;ntamc>nto 
Autônowo de RE:tu-sos :\Unt-rais e EnErgétics do !'x­
Fstadu do Rio r c1 ChPrla rto G;ihinPlr do rnti10 <;ovf'r 
n3dn1 Raimundo Paciilha 

.Jl'AREZ US8OA t; D>:1,1O Lt:AI,. TRA:-.FERIOOS 

Dc>oois de atuarem duran,,. um ano , m"'i::>. c-om,1 
dcl~gadJ (· i11b:,-111uto, resp("~tívamente, na 54a DP, s1~ 
ruaci:1 <>m B:-Jford Roxo. os Srs Juarez: Lisboa (' D?lio 
1. 1J, fonm tran:-.frrido.._ par:-. ,, 61. DP, loc-aliz;1da <>:-n 
São Joào de MC'riti 

Os dois policiais <.~nlrentaram o p?rio1o m;,li~ vi0 
h.nto da oncJa rl1~ crimin.alid::tde, Q'H~ tEv(~ em Bclford 
Roxo o seu palco prindpnl 

f;x1to (>n1 ~ua nova mü,são é o qu~ rfos~_iam'.l-; 
s, Ju:1rt?z Lisboa C' ao nos~o amigo Délio L"'al 

l'P.OB.!.EJIA na SISTt,;~IA DA HABITACAO 

A Comis:c-ão de Justiça f' Paz da Diocese de :-.Jova 
Iguaçu, com·idou a Sra. Guida ~unr-s. autorn do lh'l'o 
·:~:h.tumbi, Rc·volu{;ão de _um Povo Traído". para profc~ 
t Ir n::-~;1 d ;mingo, dia .-O d~ i11lh1, a rnrtir ,fa-. 10 
horas, uma palestra sobre os Problema:<- do Sistema 
~a Habitacão. CompareC"erão núdf"os d~ t'ldos os Cnn­
JUnto$; Habitacionais da Baixada. 

~ ?r _Ar171~ndo Dias, o português quf' trm como 
p~ofl:-.sao v1tahc1a o cargo de vereador de Nova Iguaçu, ti~~

0
.QUP Pnquanto rstiver ,·ivo será candidê'lto à r!!e-

Hâ quem me ct"itique - disse Armando - por 
<'u votar favorável às mensagens do pr~ft"ito arenista 
.!:las ,:,~,;;,cs: voto5 C"ontrârios à orientação de m<>u par­
tld~, sao trocados por obras. Graças a c-:-:sa minh:l. p·> 
• lC'~O ~cr~scentou - as ruas Fí'rreira Graço, Castro 
1\lm~ e- J. sumo Ferreira serão calc:adas. Quanto a mru 
,·oto,_ <'~mo delegado do Colégio Eleitoral, que \"al <'lc­
g-er md1retamcnte o futuro Governador do Estado ,lo 
Rio, cstC' eu não negocio não. Vou votar no doutor 
~~~;ª~;';~~i:a~;r::r~~ que o emedebist;l qur n;lo , ·ot1r 

Mas o Claudir p?rguntamos :.-n~o sairá candi-
date, à ,·ei-eador por Jap::-ri. nns elelc;õ".'ló; municip:ii-. 
ele 1980? - Não, respondeu Por qu(• '! 

Pmqu"' enquanto se tl'm pai \'i\·c, ciianr1 n.'.i 
com<" torrc::.mo 

Por essas e outras é que ehegamos à condu·,;J J d-. 
quC' a nação, deve e tC"m que ser l'P<''m,truída. 1•om 
çando pela ba:-.e 

S(I FALTOU J)l.r,t,;R O lllA Ql'E CONTRAII 
SARA.,IPO 

O Sr. Luban('o ( comigo é preto no bran<: J , di­
vulgou uma propag-.anda dc.1 sua candidatura, com um; !~~;~rnfia dos tdos tempos. trrizendo s~·us d;;.d [Y' • 

SP o mesmo não me dis:'-er qut• fui ele ou·~m <.,,i­
torizuu t;:i.l cun·í('uk. eu não vou acreditar Afinal d• 
contas o S1 Lubanco é um homem inteligentr, in•"'lO 11 
( penso ru l de publicar tantas fa<•f'tas de "llª \'icb 
c·omo propaganda de su.:i campanha C>leitoral. 

O que é que pode aere:scentar a qualquer p~·ssoa, 
o fato de ter sido fundador du Rotary Club d<' n )\.' l 

Igu«cu, IntP1·ventor durante 3 mPses no munic-ini() rh• 
S. João de J\lel'iti. Diretor Presidente da CODENI, ou 
que possui rurso de Direito A<'ronáulico'? 

Olha aqui, meu caI'O iimigo Lubanco. por qu, o 
Sr não publicou que parttdpoJJ das agitaçõ~s <'stu. 
da.nti".> em prol dt, monopólio do pet!·ólt>o? Isto c:im. 1 

uma passagPm digna (entre outras I de sua vida E 
ioma \'oto! do pcv que ama c~ta tcrra Ou serâ QUP 
1qurla est61 ia, contada a mim, .Jo Robinsim e do \'il­
·on. f)i :.,p0 nas p:ira posar de patriota? 

~do, l!-1 e dnming(,, ~'-l 
- - ---:.....: 

Prefeito dc;;mcnte rejei~ã:.i 
a abai ,o-a'-"i nado 

CONCL %\O 

-~ _ t;s-,"' abat,o-;.1-.-;inad, 
foi rr11tu <f<' unt truhalhn cl ir, 
Amii;o'4 ,to Bairro q111• c:,m:"­
çou ,·m _jandr,, clr 1977, C'O,u 

nma pe,riui..,a para .. satb"~ 
quanl.1, <'rian~, t"ntrt" • ,•. 1-• 
::uns f'"-hnun1 .,C'nl .-,tu,~11~ 
"t:m urna s,·nmna a("han11,, ~1-­
t·rian«;;t,'5. A rPf~rirla pt>~UJ..,~ 
foi l<'vada _junto com urn_ aba.•· 
,o-a'-r .. inado o,• 'l,100 as,m'.•tn· 
ra, 4' ,•ntre-guP no rli::t 15 li•· 
nwrço d "' 1971. ;:\hh• ih· d n ("O 
, ·<'zPs Foram <'fHnis';()r•.., ~twr 
M- rc•"'pn.,ta. ·,t ,'• qtlf" n•t'l a 
prorm'"'"'ª ,1,, <1ue a ~~cul.a cn­
rne-ç-ar-ia a .. ,,r <.·~n~tr~tí<la Pn~ 
março dr ';li. At·· hoJC nada. 

3 - !'ia nw~n1::: C'·poca f"JÍ 
ft•ito outro abaho·a..,..,ina·h 
para iluminaç.;ifl, t''-gut'>. m:::.• 
nilha!õ;, nhe-lamPntf> d" n.,a-.. 
O último abaixo-a-.:.,;inado (o 
qut' foi rE"jeilado) reití"ra\"a 
os pt-·dido-. an!f•ri,n•<-, trnd~• 
... ido ;!<""rc•-.:.,·Pntada a ru·"~..,~,­
dadt' ,1,,. h•lefnm• púh1ico e 
pn<.;.to ,l p ~a<ule. 

Critério político na seleção de obras 
prejudica área de, 

concentra~ão Emede,bu,ta 

tÇQNCLUSÃO\ 

_ A Rua Bahia. com mais 
d~ mil r:iC"tros d~ extensão e 
;1proximridilmente uma deze­
na de indústria~, não tem sa­
neamento algum. Isso tudo 
( enfatiza l tem um só objeti­
,·o: colo,...ir-me mal perante 
t'J meu p:>Vo. Mas pr efiro ser 
por algum temp~ incompre­
,;.•ndido que ter que n:::-godar 
a minha consdência e o man­
dato do p')\.'O por algumas 
conrc<ssõe:;, sab-:.- Deu~ .:'I. qu"' 
preço. 

AGUA 
'E: \."erdadeiramer.r'• t.1, •1.. 

tentávC"l a situação do Jardim 
Iguaçu e do Conjunto C3nP. 
t::i.s C'1mpac-tor . Não há áto lJ 
encanad::i e os poço~ e~tão s" 
e:mdo df'\"id() a perfuração d" 
pocos artesianos por part:€' 
da:o:: indústrtr1s alt hcalizadas. 
A p'>pulacJ.o tem riue apanhar 
água enc:m:-ida. DlsS<" turlo o 
"'"":>feito está sabendo e por 
dh'?r:-.as orasiõ('.'s o \"'f:'reador 
Arruda Câmara reivindicon 
c:oh1<"lPs, :,."["1mdo dedarou. F: 
conch.1iu: "Não posso e nf'm 
devo é trnit' ,1 minJia "º"'õiõ­
<'iênrta mra con!~c,,_ü_,"l;" 

Flores da Cunha defende 
socialismo Cfl$tão 

CONCLUSÃO 

C"'' ,z:a -:e dirip;irá para um 
1 ·1-) q· ,~ Ih-·~ o[ereç: 0---. 

1m.-c1i;Jto as benessC'~ do tJ)· 

d~l Dentro da5 previsões 
p"I._ •. ;,_."";~. :h1\g') ('llll' esta 
m::üoria se cngajarh naq_uPIC 
pa.rtido que trouxesse essa 
p-:,ss.ibilidad"' com •.i:-n,., ;rry•·c­
ximri.ç:io pr)pular r-min .nt 
mf'nt? demagógiC'n, mi --f'h, o 
trabalhismo quP existh em 
n0~"º Pai ·:;. antr.s d·\ disso-
111<"Ao n,rticlârlil df'f'rPtarla Pt'· 
lo atual· _-;istema ro\ítico" 

,\l 'h;N'i'iCOS E~I Tt,;RJIOS 
1'~C!ONAIS 

"Diante do e:":poSto - con~ 
dul F)or~ d·• Cunh: nã) 
,·--.jo r1nsp:"'."t\v~ :ilPum:i para 
,, f! ·upl autêntico do "\1DB 
'h1m,n<>n:-. · Só vejt) p"l:-.'-thi· 
lidadPs P'tLl. o grupo em tH 

JT'">S nacton:üs. ,.1:!Ul vt:'z que 
no Estado do Rin, peh>, rr. ·• 
n) m m !nc~pio,. somo, ur.ia 
mm')r-1:1 P ;h, <l·:-fp-.:1 dl• nqs. 
--~-" idéia~. entretanto, tPmos 
tu:lJ p'.lra muito Pm hre,·f' ai· 
<'<ln"''\?'mf"I~ .,, mairJri·1 dPse­
jada". 

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS DENT~RIOS 

HOSPITALARES E CIROP.::;1cos 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ABDOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHDLL (ORTOf'lDICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDtCURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

~ ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 
161

•;:4, 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto. 2.166 N.lguaçu 

--- -------

P~:UHA BRITADA E PÓ DE PLI 1KA 

h\.HX '767-41 l 7 

1CIITABER 
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1 CIDIDE EM FOCO 
ABRAM ALAS f'ARA REI MOMO - Com a ópcro. 

.. mba RFI 11O.IV. d< Cezar V1Cira, o grup0 Teatro 
lnd< pendcnt, d~ No,3 Ii:untu TINI, estrda nrnanM, 
domingo IAS 21 noras, T('lltro da Fcti~rj _ Praia doFl!l. 
"' o;<' 1' • n., II Mostrn rlc Teatro Indi:-J)('nrfPnte dt1 
D:todn 1c ft, > d,:- Jnn,•1ro - F'ETI.ERJ 

~ li l\.tet!ftrn. QU..: mlciairnentc- acr ~ 1 cahza.da .-m 
\"olll H.t--óond11 , Jo1 su~pensa arbltrorlamcntc r<-lo Pn.-
1 to.intcn.-er:lor ~rgcs Lonan:lc,, que qucno. cercear e 
hbtrd3d"' dt, ~artu:lpantcs e comprometer .n cntidad1• 
promotora>, reune ~ur-"' d., teatro de todo E>tado nu 
m m nse t m u 1-iro1rista de c-ri:t.r ~m mo\.·imcnto tea 
trai alternntt\'0, cuJa pf'1"0Cllpação princiN,!I SC'ja a inte .. 
rior1zatã.o dú teatro. e lnccnth,ir a d~cus:sáo de- tema.~ 
S()(ials p."lbt,ro~ c rul1unus em &l'rnl, que t.•n\10lvem o 
pu\u t,reslic-1ro A mostra foi inidada no domingo, com 
0 Grup:.i Fa, da ;,p·escntando um U'aballi.o todo e-labo. 
rad-, dt·nlro rla fa~la da Rocinha. com o.s moradorc. 
do lccal 

A mC"Stn, hqf."' ts6bado) , aprt"&f'nta o 5<"J;U~le pro 

J:r&~ª horn!i A Regulamcnf\1'cão du Profissão (debate 
com a pr..SCnça dr, Othio Augusto>: 15 hOras - As 
Inreknça, fl<'ça ~e Luls Marinho); 21 horas O QtK' 
Vod! Quiser Enlender l GruPo Candcl'abro) 

Dom111g0: 10 ho= - B&rrela (peça de Pl,nio Mar. 
cosi; 11 h,,ra• - T<'atro Popular <com a partlcipa.ç~o do 
Teatro Indqx·nd<nte de Nova Iguaçu e Grupo União e 
ô!hn Vl\o de ~;;~ Pllulol; 15 horas - O Preto da Rc. 
,-rlta no ,i,rrndo Xri:ro •= do Grupo careta>: lR 
heras - Morte e V>da Sevenna (P<'Ça de João Cabral de 
Mel> !,etc 1, r 11, 21 hora., - REI MOMO !Trabalho 
coM1vo do TINI). 

DESINTERESSE - Devido "-O total desintereSsc, o 
1n f'"esti\.'Bl de. Mu!"•ca de Nova Iguaçu foi su'-penso por 
aUta de in 1-r1k>s ~o ano pasSado o Festival n.>cebeu 60 
n1ü.1;ica; s<ncJo eS<'0lhidas 22 par~ a apresentação final 
Estí' ano -1pcnas 5 compositores apre-cntaram t4'lbalh~. 
<' o. ~amzJ.dcr S, NicanOr Gonçalves Pereira. acha 
qu • as d1f ''-"' Idade.~ flr.:anceiras. para a prc-miação dos 
\'fflredorcs Lfastou os C'OnCOn'('ntcs . No ano pa.SSado, o 
Festival foi l"C"alizado nmna chUJTa.SC'aria iguaçuana: o 
prcp,rietário .pagou _os. cac~ês dos músicos, e _cm troca a 
fjnal do !est1\'al (01 an,mcaada como a atraçao da casa 

MAIS Ill!PORTAJ',"J'E - Os moradores do Parque 
São Jos,, e de> baír,-o C':llundu ( por onde pa,sarã a cs. 
trada Qu~ hs;&.rã Nova Iguaçu a Duque de caxias), es. 
tãn surptNns com a rn•rerêncla. do Governo cm o.sfal .. 
tar a estrad:i ant~s mesmo de dotar os bairros da re_ 
d,mdeza d, .. saneam<-nto e âgua potável, o qur ~ '"•em('n. 
ta. e 1Tidispc-n~á\e1 para a saúde, de, todos 

1CART AB ERTA 

Luiz Ferrão 

TodoJ (Jcarn St"m Pntend("t' nado. o hOrrK-m. o ur 
humano, ê prttttic!o por uma ~trada de asfalto .A 
rourn<:fio das criAnças. tt ('Onstruc<10 de mats csC'Ol&a, l! 
adiO.dR A tiumJrmr_-âo púhliCI\ os tran!r,ortes c-olrt!VOS, 
tudo ~ menos 1mp0rtantc do q11.- o m,!altamcnto ela F_.,.9_ 
trada do Ca1unr)u 

Ccrr um romf rrJo bastante• f.r1lco. foi to em ban-n. .. 
cas. o., moradores do Oilu.r.tdu esJ)('~m que Mta niio 
seja 11 sorte d<" tc,.1os os outr0s ~umildes trabAlhadoreS 
qul' c-Stão cspaltiados por t·!ltcs ba1rr0$ mtserAvf"1s dn lq 
10 50 OI, trito de Nova Ig,Jaçu. 

FF:f;Tl\'AL Dr. POESI,\ - Estão Rberl'lls as inscr1. 
ç-,e1 ,ate o =tia I"' de afOSto, para o-~ Fl"Stl\'al_ de 
Poesia do SESC ct,• Nova l,::Wtçu . O prl'mro <11mmurn: o 
prirn<'JrO colorado rt·ccbia CrS 5 mil, e o, scgun_do c;rs ~­
J~1 o rrn 1976. F. ... te ano apc-nD.s Cr$ 2 mil ser-40 d.iStr1 .. 
bu1«1u.:1 11..ntrc Os dois prirn<'irOs colocados Cada con. 
c0rrente pod,• .nsc.-ever duas ~iaS, datilografada..,; rm 
papc-1 oficie. com ~~paço do&:, e apresentadas sob pSeu... 
dé,njmo O1a {; tic Ccz(mbro &erão ap~c,nt.ados O.<l dE·z 
mclh0r1:~ trab.9lhos . 

No ta.no passado o~ dois primcLrOS lucnrei. ficaram com 
a poetisa Vah ru~ Argolo, mas sob protesto da maioria 
que achava protecionismo, Já_ que a maioria das poesias 
1mall~ta1 fcra.~1 bPm c!efcnd1das. fLaís Sá do Amaral 
Jr Gt"Orgina 1\~ortins, Eduardo CavaJcantl) e falavam 
de tt>m&·i atUB.1!õ- c.,_guindo a tendência rla poesia moder_ 
r.a, :10 contrário de Valéri.a . 

PREFEITO ENLOUQUECEU A AsSoc1açào Oe 
. ..\migo.; do Pnrquc- Flora protostou contra a atitude do 
Prt'feito Ru~ de: Ql•elroz, quC' se recusou a reccbt'r um 
abttixo as~;nado dos moradores (reclamando mrlhorias 
para o bairrol, oorcaue o documento não trazia .-xpliclto 
nom<'. er.dereço e cadastr0 do imposto pn>dial do:1 re. 
chlmanteS. 

Urn moradoi c1o Parqut• Flora, o Sr \~Jdemnr Góes 
Pact, consjderou n atitude do Preíeito "uma l0ucura", 
porque na hora de votar n<'IC (no Prefeito) "ele não exL 
eiu rac.Ja" 

:-..OSSAS MIZF'.S - Nico, Sabino <! Chico, três mú. 
síros âa Ba,xade., HderadoS por Rômlldo, do Grupo de 
Ouro, fijrão no 1 eatro Arcádia um ''show" para t'{>-mbrar 
Nonl Resa . n,,, 6 de agosto, às 18 horas, 

ROCK N/\ F·RAÇA - Hoje, à.s 19 hora,, cOmeca na 
Pra.1,.n R1cardu xa·. ;C'r Oâ no Skate), um_ "~hO\\-·" de rock 
ao ar livre . C-cn, 1,1ad~ quatro gruJ)OS. inclusive o Gru~ 
po Ttrra, que l· a melhor coisa que já .apareceu nqui. em 
Nova I~uaçu, C\lm trabtlihos dt~cuUve1s 1;1as mus1~aL 
m<'ntc de muito bom gosto. Mu1ta curttçao promehtJa. 
pri'1cipalmcz,tc p·: ~er la, A praça, ondl• aconte~m ::is 
C',i!-3§ 

Ney Alberto 

FOBTI.NA t: PODEK N tem• •empo, mas '"en.., ~Jr• plicar nada sobr..? a chapa. Apena." 
qut'ro dll'.'°'r que j{l slo cinco os gru­
pD-. <lf.c pt1ssoa:-; qul' vivem cm Iguaçu. 
Mah os lr;:u~uatt-, C \'ão gostar d~ ex­
termin.,r assim li em <'J.ixa-p1 cgoJ 

E.r4 wnu \•.l ur, CJ\"àlo ma,rnh(.I 
que desandou a busc.'"JI, louquinho da 
ú\ . omhe1r" e poder Comc-rc:iantt' 

111!: hor~ "ª~ e mcrttnário nas ho .. 
ras lotad , sabia, por prinMp10, q_u · 
fora do lu r, não h .. \1 1 ~ahaçüo. Er,1 
mdhor dH ga 1 n:, mf rno rom gt ;;­
na... O.<gar durinho ('('rtamentc que 
st-nd urr remenda b Ira. A corrup, 
~o no in!ctn0 deverta Ser bem maior 

Ul' n:i J>i•Ut.i.ca marannen!'.-c-
Teimo o e alucinndo, ~.:.i.1u em busc-n 

fortuna e do mand(,, qu.an,t1 - i:n-

~~rtund~m: :.~~1~ \. Unho G ,c-r hP­
car com tanta pressinha"' 

- Vou f'm busra dr, fortuna t• P 
de-t nà , po "'º p .... ntcr tempü 

- Estas \. >m muit.t frlicidadi ·1oJ(•. 
PQls pela metade do dinheiro Q1JC t.c-ns 

endo m ~,;a do uma fal!'C1da ,unJ­
a, de ·rnnd m;.. mas voa mo 

Ê 
1 

..i~in.1dus cuntr.11os ,.. Jedh4 ' 
PJ,rUu •.1 r 1 v do 1narinnc 1-rn t,usf ' d~ 
dinheiro r pode-r 

Nã,, v ,u muito -._u ndCJ · 
Jlienada e pautou-se <" .:iterrl" u n 
J)rata. bem peno de ondP uma r 1Pr 
E)r<'pa,d\ t 1.1 pranc·ha ele ,urf4•. t-to..1,-
Pvsa \ lh 3<'CJ~tumada .1 pr rwhe,JT 
na crista das ondas ,. dOs golf" • poli. 

100!! 

lmd o hWU t 1v ,lln~o vr lt 1 
'leg:n rom tanfa pr esc:lnha ·1 

-- V ,u 1-1n bu C',1 d,• dlnhd1" d 
Pód r e não tenho tPmpo P 11 ' n~ 

rc-1 

r U.' l.1 
'"1 f 110 

1,J nd 

}>pio dinheiro que tens, mo~tro o t·.1 

rnho mais r(tpido, o atalho p:t!'3, hPm 
Ir i:;: • Q meu {'a\"Jlinho akanç:1r 'nUÍt 
dinhc • . o e muito podPr 

E a,sinad('I.S contratos " recibos, ::, 
t • r o abrlu ... enorme r,oela e mo~~ 
trou o catn1nho ao Ca\"aln marinhr,, 
qtw p,1rtiu como um 1·alo e feliz 

---oOo-

A~ pe:,;soas e &s cidade~. quando não 
s~it>t•m ao CPrto onde pn·trnd~m ChP­
'"'~1, jugam todn a c-nPq:la tora, ln: 
veslindo no nada, simple-.ment~ ._ J<. 

mo não ,•stabPltteram defimc:ocs 
nl"m objetivos. sempre se pf'rd<"m n1> 
melo d, c3minho e acabam por <'hf'­
gar a Iup.a1· m..n~um. . . , 

, , c"'lv·ll,> mannho das <.Idades p1. 
qurna...; c_,,stâ mar p,:ilh3do Ct'>m o <'.inti> 
da screh d• · progr,·~<.() 

r obre \ 11 > martn?'"o, ndc- pIT't n 
tl e ,.g ., 

ua AÇlTASO 1-; IGl A('l ISO" 

f'AZf :"IUA UE SAO RERSAKOINO 

Continua desabando 

qn,:n1AD.'\S !'/A SERRA 

PPlo menos trfs h.J:lões pruvoc:aram 
incêndio nas serras do caon2r, de 
~·raxambomba e :\ladw·c>tra. As quei­
madas l'ontinuam A polul('áu C'On­
tlnua com toda a sua forç-.i C" rom 
toda a sua forma QuC"ro ~bc,r quem 
,. o Mn;.tlha que J'C'~ponde .11 uai mente 
J)('"la Coordenação da Defesa ("'lvll no 
Jtunidplo. Digo <·analha, pn~to que 
c:6 u m canalha as.,ume funçõc-s da 
mairr l'Tlportãncla p;1ra le\·ar o nf"gÕ-

1, n .1fanagem. 

CONTATOS Clft:l)IATOS llY. 
TER('t'.IRO GRAl' 

C.m ~,ova !guaçu e; Jl'.n n.10 dá p,:na 
nfl:d:i qu" preste, acaba rumando p~r:i 
dois deo;:;1tnos: ou Pn1n p:ir.i o st•1v1co 
µúblkn ou entra p,H'a ,l l.1(·Uldadr 
Não ••xl~tC"m rnals rurplntelro~. ,•lrtri 
ci~t1.s. bombeiros, l"1C Todo mundo é 
i9utrr l' profcss1,r ~ 1s:c;o r ~ .,qu11o 

Murrtcipio rlco essC" _ JA pod,. e,cport"'r 
t'é-n·hros (que C"Xporlt> bem drprcs.,i;a) 
Alnd;l hí'm qU<' quPm não dc•u prn 
naria qu~ pre..,t,iist• •· li'vou rnal~ da, 
mf.'tade da \Ida C!llt11<bndo pr:1 n!io ser 
nada, serviu pr,1 eparar o Joln do 
trigo Quem com('('a tardl" a taur 
qualqut>r roJs:i, Jarnalc:r: será um hum 
profis lonal . O q11 · o Brastl <·'ita prP­
ds ndo (, dP f:'.'t•n11• qu(> s,1ib._1 !azPr 
,-oi l1tt•l!C O lntC'l"t"tu:illsmo Já está 

t-ch n<lo o pais dC' problemas ln.1111:ulu­
, e,ls E. rm No\il Iguaçu, doutv, s t> 
pr .f !llorM estão il ndo é':IJll(l(' das nus 
, .Jlr1dõf" Tem m,1is médkos tlUi' 
f,,rntr M,1ls 1,1 .. rl•ssor('-. quc• t1lun11s. 
l\his tfi·nll":03 i'm lahu1 .lté'.riu qu c-.st 
1-1 r enfn""nta.r uma anâlisl" 

Est f um Muntc1pto qu " 1 pra 
fr"""t<•"' IQu I frcnt('""t 

FENIG AGUARDA GT E DIZ QUE 
ESTAGIÁRIAS NÃO É SOLUÇÃO 
Dizr.n4..;o que prt"OC upaçao da F·Jn~ () ..:J.;.i na1 P-

CulturaJ de "lova Iguaçu •~ dr promover nUvldades cultur&b 
t • ,;f necc ld;id da população,. o Prof. Armando 

1 .u .1m tt" Ex~trv,, da FENIC. Ln1ct.o\J a .,._ 
r , J h,t-..1:..:.a., , A LA > na (dtlm 
trrç;,.felra pola manh.'i, na presenç:1 da Pror Neil~ i 11n:, 
'!t~~I ~3 Dlvls'ío de Cultum, 'lU • ta ~ a or p nh u 

Ao ~r Indagado sobre o que d FENif..i. 1Pc f lto para 
prc-sen..ir o patr1monlr) histórlc-o do Mun11"1pto, f-~of Ar 
mando Ar,,s:i d1S$e í)llC ceste tr.abatho deve Kt'r fl!ito Ç-Jr uma 
romlssão rle elementos multo dcdlcJ.dl'lS .i , patr1m0nl mu.­
nlctpal>, no scnUdo de que se ttl:use um grupo de trab:ilho, 
baseado em um acmJnino promovido pela t-'l. ..... ul f 1 obre 
o Ct-ntro de Lnzer que se pretende criar n::i area pe ;tcnC'('n~ 
à Fazenda São Bcrt1artlino e ll'\.IO<u Velho · 

GRliPO llt: TIUIIALl:O 

Após ter enaJte<·ldu o trabalho que o InsUtuto Histónco 
P Geográfico de NoV'.i Iguaçu \Pm reaUzaodu no MunlcJpio~ 
o Prof.º Armando Arosa disse que o Grupo de, Trab..:d~ú Jâ 
•ollcltadu ,lO PTefelto, deveria cser congregado por pessoa,, 
ligada~ aos diversos segmentos culturais da nossa oclcdade 
lndPpcn_dente do fator político• No !:eu ponto de vb:ta, na 
formaçao do Grupo dl""'\·ertam s r con\·idado,;i i.Jm el m nt 
L. Fentg, n•l e-aso <1 sua ,-hC'fo, um elemento do IH'jNI, ur 

rcpresentantt• da 5ecretar:a de Planejamento, um pesquisad0r 
ue Patrlrr.ônio e um ~l'ogista, que o tomaria apto para 
os serviços nf'<'essárlos de levantamento da àrea>. 

Disse ainda que <para se pres.-rvar um patrimôn1,, pu 
bUco (; preciso seguir normas p~ estabelecl!las p,·Jo Patrt­
monio NJcwna.l . ~uanto à \'erba, a FENIC conta com vuJ .. 
tosa quantia e ainda um plano a ser ~guido. determinado 
!PI.; t :JNDREM, p,,ra se co=r,lr na Fucn<l;i de s;;., Ber 
nardino e Iguaçu Velho, a maior área de laur do EsWdo 

A sollcltaçãu fora enviada n 13 de junho ao Prct lto 
Ruy de Qu.-lroz, que ,., pronUfkou em atend,'-la, e a FENIG 
:1r:u11d.i p.11a ago.Hu a ~rlação do Grupo de Trabalho, após 
as fêrla.,; cscolareS, e:,uanco "deverá ser colrudo na comu_ 
ntdade elementos capazes para formar um grupo homogêneo 
no objetivo>, conforme as pala\Tas do Prof Armando Arosa. 
O Diretor Executi\'O f('z; questão de lembrar que «a FENIG 
não e~ta d<'itada rm berço espll'ndido, e~tâ ~im. trntand,, 
n•allzar ,algot-

BENEf1CIOS DAS EbTAGIABIAS 

Rc~pondendo à pergunta du nosso repórter !t_uanto l su.1 
oplni.io ~ohrc- os: bene(icios traAdos pelas estagiarias J r~e 
muntcip,.d dl' ensino, disse, depois de urru pc,usa, que crldo 
é a solução ideal e nem pode ~e • e que esta con r tac; i 

foi para suprir rom mais urgénda a =~nda do Munkiplo. 
cO Preh>ito se propõC' a reallZ.u um ronr:u so ao fin..11 d, 
ano e r"'r[ > que tenha.mos para o próximo ano pr11ft'~O-
rf"· .1t1us-'>, frisou o Pro!. Armando S1•z-quelra Arosa 

"A FEl\"IG vem real:zando curso P.0s sábadoo com as ~-
tc1giarlas. acompanhando o seu t1.\~U10, mJs n~o e sc,Iu-
ção. A sotuc;5o real é concurso. dhse: c.."<plh'a.n -~ q_u na 
nove C'-cola.s administradas pela FE~IG. ,l c31enc:1,1 1- de 
60% de~ professores nas turmas de 1~ a 4 !>l'I 1e _ do 1.0 gr u 
f", nas turmas de ,5• a k ...-('rirs. a r~nmcia ~ d<' 1 ' P ·n 

F ;\RMÀCIA SAO BENhDJTO 
A'JENDTMENTO D!ARIO 

Das 7 às 19 horas 

EStracl.l Lu1l de l.emo:.-. 394 Posse, !\ova Jgua~u-RJ 
(2-f 

CARTORIO DO 11• OFICIO ' 

Darcília lyres Ra11beitti 
TABELIÃO E !:SCJUVAO 

ESCRITURAS - OONTRATOS - Fll\MA6 -
INVEN'TARJOS 

Rua G<-túlw Varga•, 5i - Te! 7&7- 5010 • N Iguaçu 

i\S 
\ ..-ode --emprl' por 

menos 

Rua Qu1nUne Socaluva, 53/Sõ - Tel>. 7U-83811 • 
75T-'314 - Neva J~R.J 

A ZULEJOS KLABIN 

CONSTRUA COM 

rj ;i i : [i) ;l-1)S!f~ 
lillATERIAL DE CONS'l"RUCÃO LTDA 

Prlc,a llanc«I Duarte, 31 - MNqulta--R.J / 
Fone 7!16-27416 

----
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negócio é o seguinte: 
\ DJ O 'l'Al'E !.,\TINO.AMERICANO 

lxct:a.tatão textual do "º"º . ditad_?r 
da rl0livia: •·o povo bOli\'i~.no ain~ n:t 
<'Stâ prc~l~Jtdo _para \'Ot.ar ~t:!. ~a.; 
a1:ho que ja ou, 1 ~sa frase- a . 

1 foi outro ··rei"' que falou ( Rub1nho 

DJTOS POPIJLARES 

Pala,TO. de rei não ,-oito; otras'l 
1 bai:'ls Quaresmal 

BEBÊ DE PROVETA (li 

Corr a bombástica e...,-periénC'ia ~ritâ~ 
nica ma is uma trindade foi entron,1.za~~ 
no _. osso ceu: pai, filho e espírito c1entJ­
fico <Zêluiz) 

BEBÊ DE PROVETA (II> 

~ 0 bebé dp pro"cta vint{ar, estará 
assinado e sacramentado o fim do peca_ 
do o:-ig1'1aJ, o qoe comprom('terá t.odOs os 
C\1tc.cismos escritos até então. (Zé-luiz} 

BEBC DE PROVETA (ITT) 

').'ode. eSse noticiário cm torno daq11e .. 
le ,::ue já cStã sendo considerado o bebê 
qo século me fa.7. lembrar o titulo de um 
fil.m(- que- jã passou pôr aí, ''A cdança 
Q:..cm é o pai da criança?" íZéluizl 

l:\'DAGA'('.l.Q RASTEIRA 

Scr<i: que a flor da pele dá em quaJ­
quer jardim? l\Villiam Sertório) 

.\ ,"ida é um curtume- e eu tó curtin-
u .'.) f \ViH:iam Sert.órfo) 

GREVE DE FmlE 

Diante da atual situação brasileira. ~ 
rrofi5são que m'3is se ajusta ao n0si o 
si.<::tema econômico é sem dúvida :i de 
faQ.un. 1 Jorge Kafka) 

CO:NTATOS D1EDIATOS DO 
A'U!lRAL 

O pa;,tor norte .. amcricanei Rex Hum­
~a1 d s Jgeriu que !:e no Brasil as pc$soa~ 
n:1!) furt1rem Por seis mes1.:3 e amarem o 
prux1mo nesse p('ríodo o mundo inteiro vi­
Tra rara cá \'f-t' o qu~ acont<'"ccu. Acon_ 
tece senhor bom pastor, que o Brasij 
f,J.~:i.ou a tl:'r o sobrenome de Furtado 
J ri:,...ipalmentc dc-pois de urna certa alL 
ni.;,;1. para o progresso dOs outi-oS e st-m 
difl:i•o :10 divórcio, quanto mais a amnr 
o próximo. <Jorge Kafka) 

SEM AÇOCAR 

.,?orge você f'!ão percebeu e o Rcx 
Humbard também não. O mundo inteiro 
ja vtio para cá. Só que, não fOi paro 
l''lr'l. ~ roubo, mas para colocá-lo em 
e cJt ·.1 i.nt.er~lonal. Ou o que voce 
ar-ham e;: Je E-)t~o fazendo os japOne:s r,s 
rom _; fe-rro, os italiano.::. em Betim, os 
1rar.c-e :i::: c·m Juiz de Fora, os rockl'ldlPr 
,..,m ·- suinoS e-te , etc , ('t<.· '} <C":lr los 
V;da1J 

,\INDA O REX 

AliançA .. pára"" o .Prog:;lfa.So. CFêlix 
de· .\taide. tran~crito sl"m autorização) 

'"' CEARA NÃO TEM Dl~SO, NÃO 

Enquanto o::i. russ0s jogam xadrez nas 
1-~tipmn-. o F<:rdinando .MarO-.; jOE.\\ o-; 
fllipi11os no xadrez <V11Son Freita~ Tc-i~ 
x:eíra. chupando uma diO'l do J{afka 1 

SE CORR~:R 0 BICHO PEGA 

O futuro Pre!ó;ide-nte do Brasit ma 
<"onj,.mtura atual chamá-lo de candjdato é 
qu~1se uma piada) condicionou novamen .. 
k o progrcs.so das reformas e o conse,., 
qüente dC'~envolv:imento do pr0grama de 
distensão a uma vitória da ARENA em 
novPmbro. Se o A-IDB ganhar ê Porque o 
pavo nijo quis colaborar. aü1da não CStft 
prerarado par.c1 ,·atar, foi il'udido pela 
derr-.n~ogia anarco..Sindicalistd. e, par is.s.o. 
o arrocho deve continuar. Se, pOr outro 
!ado. ganhar a ARENA e porquf! o povo 
e-sh muito feliz com a situ=-tção, aplaude 
todas a~ medidas go\"ernamcn1J.1is e, por_ 
tanto, não r,,reci~a mudar absolutame-nte 
ni:.da. Acho qu(' já vi es~c fíhne ante, 
( Vihmn Freitas Teixeira l 

E A GUFRRA 

A denúnc~:i roi feita, os inseticidas 
lia Rodia eStão causando cnvenenam,:,-nto 
nas ves.roas, o que é contrasenso, pois têm 
r.J1t~-Mo que envenenar são os insetos. Ca­
sos j.3 foram constatados em São Paulo 
com :, o~orréncia até de morte, o que dt-i­
xa e, fabricante>. nc:minimO, no dever de 
oferPCer um esclarccimc-nto públíco (se é 
que hâ), sem ralar cm processo sumário 
dct?rmir,ando resporu:abil"idade e culpa. A 
P.octia, no tempo <los lanca~r-er[umes, cr:a 
bem m:ii.s suportávl'l que ag0ra. O que 
esta ba,·endo só pOde ser vingança dOS in_ 
scto, (Mauro Lemos de Azeredo\ 

E' O VEXAME 

O •·auair" Rose ..-:: Pclé tomou conta 
do roticiário jornahstico com ~vassalado .. 
ra sensação pro,1.1ndo qua o e.ssenciar nem 
i:-empre <."stá ao seu lado. A coisa foi evo_ 
luir.do para a chamada roupa Suja (que é 
um problema pro tbnq ue de casal e a di­
ta feii l:wada e en.xaguada cm praça pú_ 
blica com enorme regozijo, processo muito 
propr::o das peS:j0a.~ ditas incivifo~das. E' 
por 1.s.sac: e outras que \·emas a revista 
"~\n.i2'a" :--cr uma tre-menda sensação de 
tirag:em. A vida intima dos nstro::: é sem .. 
pr<!' <'Onsiclcrada como privada, mas n;k> 
no .~ntido do que é particular, mas como 
\VC, mesmo (Mauro LemOs àe Azeredo} 

E A TROCA 

A canção de Robc,rto e Era~mo C.\.u _ 
?e , interpretada por este, Panorama 
Ec01ógiro, é um autêntico grito de dcst>s~ 
p<ro pela sub,·ersão em quC' Se caicontra 
a. ).l"ature1a. As tempo41das das f!0rl's, 
pás:-::t.ro~ e peixes encerr"tm um profondo 
recado àquel"cs que pretl'ndem salvar o 
quC' ainda resta de natural em nosso pia~ 
ne tn Fiquei apena-. preocupado com o 
E n..(;mo e o ROb~rto Estão se chegand.J 
rara o,· proble-mas do nosso te-mpo t." SC' 
r·~(!U(>C"endo da amada amante . Já é um 
l ·om s-)nal t l\tauro Lemos de Azeredo) 

-~- ---~-----------=·-------. 
Bittencourt & Alarcão ltda. 

HelíliEa te Motores 
S1n1ct1 llt lled11ct 

• Clll1uirarl1 

Ãv. Nilo Pecaaco. 920 - Tel. 767-3209 - Nova Jguacu 

Antonio Grilo 

Os ventos de agasto 
,\i;usto semr,1 - me motivou, pelos ,eu.~;··:•:. r:~~ 1 

te~ qw• t~mp1nam r..opaga1oi e pipas e pan~ ga. . ~ l 
1 i;do~ · rr,atlzcs e, s1:brctudo, pela soa fat1dica t~ad•<:aO 
i-,olítica . Tudo C(lr.'h:'ÇOl.1 eom Gct~Jio. Jftn1o re~un:1~u e: 
ago~tr ,, agcra nos prometem COLS_as e r~~s ~ta. rt. ~00 ·. -
res neste quadre 1n..c;tJtucional aveSsn a JUStu;n " u J1-

berdr!:brc de uma C<'n& QU{" Sé paSs3\.':l m;ma tarde 
crepuscular d<> agosto. num (ilme sobt-e a Segund~1 Guer -
ra Mundial. Um ~<,'"dado, Jl1 iminência de ser convocado. 
apavora.de cc...m ;1 '.rléh de não r<'greSs2r dos campos _d<• 
batalha 11''1. Europa, devorou a namor~d1nh·1 sob uma a ... 
vnre frondo~a mas qu" não parcela d1sro.,ta ?. ac<>ty.rtar 
o pecado. De ato resultou uma. eriSe fa~Uar tipi~ de 
romance da re(?iãc.. sul dos Estados Umdos,. turbulenta. 
envol\'~ndc· pai,:iJ('s dP-tenfreada.s e preeonC('1tOs que fa~ 
riam d,.. Faulkn('r I mais criativo e VC'ra?. de todn~ os 
esrritorc;: ianques 

O mês C:c ago:;to. com suas tardes quentc:-s r- ma-
nhãs d~ névoa seca. parece ter o pOder de precipitar os 
n,1ssos atos. Po;itka:nentf'. talvez o suicídio d, Getúlio. te_ 1 

hha. marcado o pr .. iodo de modo definitivo. O gesto do hder \ 
populista ...-m fim dt' carrdra, sem dúvida que a~inalou 
uma faSe eh no~sa hi:-tória hOjc> inf"SQuccível, pelos ~ato;; 
que, para o bem oi.: para o mal. serviram p3:ra f'nnqu!- l 
<'~-1:, T11do. Tift ,•t>rrlé'c!e, começou ,a1i. Dc-~1s dro GC'_tu.. \ 
lfo :;.;t:rgiu o in:rê:pldo handelrantc rl-~ Bra.silla, Ju~celn'?· 
11 f)(' x~-vi,·o Ql!'"' gO\"C:'rnou sem :t::ostos e qne ag?ra. ~.1 .... 
Jagrosa.,.,c-nte. n•na:r-e em Min-as J){'la incurável h1po_ci:15'a.a 
arrnis1a __ rei::; leio nos jornais QU<' n Sr. Tsrael P.1Mc-1-
ro Filho pC'nsa. < m r<'Vivc:r . a ima~<.>i:!' do ex -P;!,;;1rll" .; .. 
n:i campanh11 r.an1. l..~ pro:~1mas <'le1('0~. como '•# ::t. h 1 .. 

tôria recc-nte de Pa's não ocupasse mais a nos:::a m"'mó .. 

ria. Mas rc~tP a.,•(' r!e 1978. findo o r><'esso parJ•"lmentar. 
muitas e muit:tc: f"!C":idade. noc: aguardam c:m agoc;to qu~ 
se apr.J>-ima. Tr-mcr. em curso ~ Fr~nte N"a?ional pela 
R1:demr."rati1ação. que aos poucos vai cumprm~ a su~ 
tarefa de diluir a Oposição em proveito (poueo unperta 
se cc-nscif'ntemcnt<' ou não) de um candidato q.i-1e cavalga 
<'i11 rah. de a.rein pesada com a mesma. f~roc1dad_e. ~OS 
que 1?ntr::irn•11a liça corr o objetivo dC' l1qu~dar o 1rum1go 
ao prir.1eiro golpe. Como já acentuei aqui na semana 
pa:;sarl:i. entr<- n il.J~:í.o das reformas e a palavra _deº:"­
dem do PrPsidcnte da República, de que a Rc·vo1~1c-_~o \'< !º 
para ficar, e rn~is a insatisJação patente da op1.mao PU­
hhca em face do atual regime, se inserc- um ~niver-.o d,.. 
c.::;P"c:_mlc-<ie.s. Ma.::: não custa acentuar tambem que o 
mêi'; de agosto cevt'rá registrar uma elevada temperatu­
ra rdítica, Cm•i;,J.mOS a um ponto ta\· que somente. urrtt 
decisão his:1órica do nosso chc{c supremo ~que Se:·1a a 
anh:~tia, mas ns. quol r.ão acredito) terá etc,t? _de ab~_n­
dar o tmpeto demrn:-::trado pela sociedade civil. na s 1a 
luta pC':a rcdemocroti7ação. O Governo e seu s,stcma ~e 
rorc-a~. ho_i!? pT(;ft:nrlamcnt(> abalados. já entC'nde~ nao 
ser mai,; po5sív<'"I co.-.tinuar iludindo a parcela mais cons­
ciente do povo br1.•:,·eiro. Desse mesmo povo que, a be!1' 
da verdad-'.', dá me.. tras e\"id<>-nk de que come<:~ ~ • e 
cr~aoi.J:i.--,,. dP fcr:1,a dC'fi!1itiva. ~in~a. quC' tal ev11e~:_~a 
di'."Scsprrc anude,- qt<' pensavam lud1hr1_ar e engoda . e L -

namente uma comu-.ildG..de aparentemente. ~m~rfa. C?mo t"l 
bra.--ileir:l. E digc- isto porq.uc a coi:isc1enc1a c1~v1cata~ª 
l\'açãc l'l'~surgiu com pleno vigor depois de tanto:. ~- ~ 
to~ anos de c:·anc:!, .. :,t:nida<lc. -os ~studant--~. o mo:imJ~­
to ':"lpPri1.rio. r- <:":,,;trao:-dinário avanço da imprefüa b ·aª 
altl.'rnativa. 0 ~ inlel-?Ch~~is. as mu1heres ~11e luta~ t·/ .. 
vamrdc pela anisú1, o. saída da co~u.mda~e cien 1 \C3. 

dos 1!.lhcrató~1os. para ~iscutir os ma1~ . ~~r\~d~J:;b~; 
n)as nacion~1:; etc:ntro oa SBPC, a mlhta c t d Na 
ig"reja _ tudC\ ,ssc vem provocando .º desper ar <!'la e d; 
c;ão. 0 seu I'C'rGS.Ci:nf"nto. acima e alem de um rt -~ção 
força ouP insi.StC' ~·rn arnes:quinhar c-sta mesma , , 
agor:'\. Com o engodo dt.' uma falsa reforro~ Mª·\'~·rt 
torcer pa,a qt1e tb \Tntos de agosto levem da no:,,. a e -
ra os osso.s eh dit ad\.1T1' . 

ALUGA-SE 
O•irno a p;.irtame-nto com três quartos, ampla sala e 

d-emab dependí•nc-ia~ e v.1ga na gál·agt>m. em zona no_b1: 
da cidade. Rua Dona Elisa, n. 12, unidadt• 102. proxi .. 
mo à praça do ,iaduto . T~1tar !)('lo tet 767.0087 com 
o prOprietário, diariamente. 

SALA GRANDE 

H6li1 Pereira da si1,1 

Luzia Pt-n--ira dtl Silva. lr 
mf1os. cUnhad~. :soblinhf>!I E- ; 

amill:o Milton Arc~s. Cônv1.datn 
0s demai.."f. ami~~ e Pcln?n"ll'g 
pai,'l a!i.Sbtirr-m ~ rni&Sa 1," 
~m s•J(rágio da honíSsim~ at~ 
rr.a d" sPu espoSo, \nnãt) 
cunhado, tio l'" ~miP.0 HtLtr., 
PEREIRA DA SILVA. htnt 
,"Orno a,111el~ freQnenta,,t>n-t 
<lo ht!r da pra,.-a do caonie 
~,..rã cí'leh4'\,,a dia 2. '1Uarta. 
ff'ira. à~ 19 hor~~ na l~ia 
do Sa'!1"3.dO COr:'1:C'âO d(' Jf:!oaUll, 

no hairro C.aonze 

F. de-C!d<' j!t anteô;i-.~m a2:r,_ 
dr!cimcntos a tOdô<. '1fl11"1PI 
quf::' comparrf'f.>rPm a e~se ~to 
rligiOSO 

ALUGUEL 
CAMA FAWLER 

p~Tf~ Cl>ll t1~TitP OJlP 'ON"r-1-

&tl de cama. hospitalar n~ 
compre. AJug1te. Rt:a Dr 
Otávio Tarquino. 238. t,,ja 16 

Tratar pelo telefone 767 ~5272. 

Rua Santa Luzia, com 2 

quartos. 1 sata. copa. coúnha 
e banheira. -Tratar pelo tel. 

767. 7935. Centro Nova Igula. 

çu. 

~:rr:z;ae 

ALUGA-SE 
Uma ca.".1. no Caonzc Quar -

to, sala. eozinh:l., ba1:-hC'iro, va­
randa no:, hindos e area. TriL 

tar na Av. Go.,: . .AmatJ.l Pt:\­
xoto 130 sala 802, ou peta::-. 
teis." 767'.8622 e 767.8626 

Anuncio·tcoRREio DA 

L.A VOVRA - Você podo 
a.nunc:iar sem pttêaar sair 411 
casa. !la.ta pe4ir .,elo oov.: 
tele!oAe 767-0209 Ou em noo­
$a P...edação: Rua Luiia Larn-­
bert, 91. 

OiRIZ s. Costa 
!Hbert s. MoHa 

Ed11ardo e. Paiva 
Nadir R. Barja 
ADVOG.,DOS 

CAUSAS CT\"EIS -
TRABALffiSTAS -

CRThUNAIS 

DC11 2a a ~-·,h~do. da-. 10 
às 17 horas 

Tipografia SAo Sebastl!o Tr:lv. Almerinch Luc.a:.., d~ 
AzP1~Jo. 11 gr • l. l ;:, 

{Esquina d~ Nila peç3nhal 
Alun-sc urna no centro. 

Com 70 m2 Tr·:1tar na Rua 
Otãvio T arq11ino, n 71 - Lo­
jas Ponte. <1 ~5 

Rua Beni&rdloo YNo, !171 
Tel 787-7237 - Nova )eoaç., 

Serviço Odontológico Especializai 
CRO/RJ - N . 34 

Clolffênlas: 

DR, IYAN FONSECA 

OGC N . 28'711M7 /001 CFO N S'I 

* Corta * Mon1eplo da bpéciatidack>ol * s:a.sE Famllla Ferroviiria Odnntológlo.1 * Socila Clube * Souza Cruz enan.;a. e AJultoi 
* Peb:Obriia * P-..i IKP8 U)llM]CD 

DIAIUAMENTE, DAS 8 AS ~ HO ltAS - RUA NELSON RAMOS, ffl -
;""" { ~, TEL 767-4674 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RX> 

1i, ;!i'Z.346 1:io.ill.•J 

1-í.i + 400.001 
1 

1,0 [Oll 

r:n• e O quadro ,am~rio do::.- di 
~ pai~ o~~ntando o titulo d- rei 

Analisaremos 1, ~eg1.1ir t-' fatore,; 
p · .~mi, 

rKBA~lZAÇAO 



·SE UIII C1S1 

lll& -­Trita, pe lei 

C.ntro ~O\~lg,a. 

UGA-SE 

-• • r 
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PSICOLOGIA 

NF.WTO:S U.'1<1S DE A7.ERFU) 

A contribuição da psicologia na prevençao 
dos acidentes de trânsito 

c o s smt.RA('ô):;.S OrORTU:-iA.S 

1 •t·-'d,• a intrvdufi.·.:·lo do exam L~ psicotécnko pela 
Fund:u,;ào Getúlio Vargas, a Pskolngia vem t>stud:mdo 
rom rlgoJ as medldas pi-eventlvas lndlspensaw+;;; à n.•­
duçâo ctos Jcidentes dl• trânsito i; reconhecido qu" o 
Uldh."t" dt" ,·ltimas drsh~s acidentes vrm upr~f'ntando 
uma elevação em no-.-.o p.ai.~. t 'ndt•nrla oposta no que 
~ ,·criflC'a '-'m rcla('ât> aos acidentes de trabalho, cujas 
medidas de âmbito governamental nl"stPs últimos nnos 
_ Irglslacão e campanhas educati\'as principalm<'nte -
eneontram re~onãm:ia na ação dl• grande partP dos 
emprnáriO"- e dirigenlt', responsâvri-s pela intrgridade 
(M'-.-.a força de! trabalho. em tranca t•xpan!--âO dc.•vido ao 
proc<'~"'º de desen,·olvlmL)nto brn~tlPiro. A e,tati!-.tica 
do, acidC'nt~ de trabalho no periodo 1971/1977 n•albada 
pelo JNPS revela um decréscimo a partir dt' 1976 
(143. 882 a d dentes) No ano passado o número d<' tra­
balhadores atingidos toi 130.354 f16,,.;, meno!'- do que 
no ano anterior>; os \ndices: mai5 altos foram os do 
AcrC" e )1aranhão e o mai~ baixo o de Bra!i-iha 

Em relação ao t ránsito. fontes pubhcada!i- f('<'f'nte­
mentl' na imprensa revelam QU(l' o Brasil C'Om indice 
de 25 9 vitima anuais < para cada grupo de 10 mil vei. 
culos1 aprc~enta o equivalente ;i oito vez:t>s mais do 
que nos Estado5 Unidos da AmérlC'a, cinco ,·eze~ mais 
do qLie- nlJ Japão e Inglaterra <" tri•s vezes mais do 
que a Frilnc:a e Alemanha . ~o C"a,o (>spe-cial do~ C'~n­
tros p ,pulosos, o Rio de Janeiro por exemplo, o md1re 
acu~ou no ano passado o valor de 36 vitima!; <cerca 
de dl"l vl"ZC'S mais elevado que na~ C'tdades am<'riranasl, 
que rnntrontado com o crime n'-slm se apresenta . 

2 :?14 morto, (1,532 atropelamrnto5I 
1 036 a.c;sa.s,inatos (874 a tirosJ 

Dadns adictonais ligados ao proh1e-ma cm qu~stão 
n'> penndo 1963,1976, pstão mostrados a seguir· 

A:-10 ACIDENTES \'ITl:\IAS 

1963 56 643 1 4 218 morte..;,I 

197! 272.34ti 

1 
13ti.OU0 ,13.160 morws1 

1<r.r. _;e .JOO 000 1-0 OOl <16 'íOO moitc-sJ 

Ec;;t<- é o quadro sombrio dos dia!-i ~tuais, t·um o 
no~"º pa\s ostentando o título d ~ rec:_ord1~ta mun~1al 

An311~aremos a """guir os fator<"~ mterveni('OtPs no 
pruble"Tla 

l RBANII.AÇAO - 1 

Llma das cau~s ;tpontada~ pr,los técnicos i• o n<"S· 
drnento da trota d1• v<-írulos, f('nômeno natural num 
pais de grandes r.xten"-Õfh• tef!"itoria1.,i;, e com uma in­
dü .. trw automohifo.tica produz.indo em alta esc:t.la 

lx• 19f,3 a 197i cnfluanto a populac;ão crt'-C't'U 29'' 
a frota dt· ·1ekulo.,; aum<·ntou 153"t cpassot.: de 1.577.0tJ? 
pua 3.983 ()(J01 E!-se (ator expan!--l\'o gerou cc,mple~os 
problemas 

0

de urOaniz.ac;:to, devido à utilização ~~tP:.i:--1~~ 
do automóvel. fac:il1dade de crédl'" para i:1qu1. te: 
\"P1culos a maion-s contingentes populac1ona1-s. Plef_ 
obrigando a que o 1-:.,cctado_ ~estinP mruc:res rff:~~~r~ 
ftl.ne'clros para as obras ,1an;ss. ~m detrimento 
soctah de maior alc.1nc-e . Esta distorc;ão acarr('ta con: 
lt'qüfnc.-ias econômka.s (' sociais - p~r~a dr t_!·mp;.1 
M! percursos díários, neuroses, fru!'>tac-ões, n·duc;.io da 
Pl'Od11tivtcl.ade da força de trabalho e I utros 

SORMA>4 E: PROCE.,sOS LEGAI " 

casa AORIANIND 1 

r otoi! dt- A.rUfteio C-J.-;a - Pesca - IndrurnenW 
M1J1.lee • _ I.cteriA Esportjva 

llua G.ttlllc, V rp, n. ~ _ N 11:uoçu-l'W 

(f!rn h~t,. an R,o.tov:.ir1o do Clne lJuRçul 

w '167-~ 

l'ROBl l:,~l,\ S f;Ot (',\TI\ OS 

' Com o propósito dl' dC'flagar ,1 <·on .. dtnt17.iç,io na 
popu.J;,t(.':I(}, lor,,m pl,1nr.1adas certas m(•dirlas cducatlv:-1~ 
a com<'<:ar p ~L.1 infância Est,io prC',·lstos cursos ,·~pc,. 
dlicos pari os pais e profl'ssores dP Jardins de InHtn­
da. Eo;;;rola.-. :\laternai,;; e Creche!; , lsandiJ o escl .. rcel­
mc-nto da cr lança. 

Para o-. e~tudantcs d outros graus f 2.0 e :-.up('rlorJ 
<• a popul.içào t"m ger.:11, os estudos t~romendam, <•ntrr 
outras mc-d1dns · 

a I cria<.·,io pelos l>ETRA)(S de- curso,;; ondP os 
a!-pc-('"tos soc-iais C' ec'lnômicos sejam re .... saltados 
além dos téc·nkos; 

b• introdução dP ronC"C'itos dP srgurança de trAn· 
sito na disdplina 4 Estudos d{• Prohlem:.i.s Bn1-
si1(•iros · ; 

e, ,··•1tar que as indllstrlas automoblli~tka~ e dr 
aJto-peças estimulrm proredlml'nto-.. incorre-tos 
no públiro através da propafanda e, 

d I niação nas auto·PSCOlas de curriC"ulos ondr se 
incJu.1. entre outros, técniras d<· percepção e• d~ 
tomada de decl~õC's, causa~ drtermtnantC's <lf' 
mod!flt'ações na atitude do motorista. tais t.'omo 
uso de analgésicos, álcool. tranquilizantf's <' 
cxdtantes. bem ("Orno sono, fadiga e l'stado 
emocional 

A enuml'ração de~sC'~ itens, partP dt• um todo <·on 
tido num programa de- grande alcant.'C educativo, tra­
duz uma tomada de posl('.'.'iO das autoridades no <'qua­
cionamento das i:,os~iveis soluções para o problema, C'"al­
C"ado numa IPgislação, na consdentização d'> po,·o e na 
C'orreta aplic-:"l('-ÍO dos r"<'ur..,os adequado~ 'materia1s e 
humanosl 

AS ~l E DIDAS PRE VENTrVAS: TESTES 
PS ICOLOGICOS NA SELEÇAO Ot; ~IOTORIST AS 
PR OFISSIONAI S E P ABTIClLARES 

C"ma ·mãhsr dos dados esta.tistko: C:Jletados no pe· 
i-iodo de 19:il a 1965, ,1á re\"elara qur o número dC' 
mortes no trânsito braslleiro ultrapnssara o total <le 
haixas durnntc a Segunda GuPrra Mundial. uma grande 
pe,rcentagem desse valor foi atribuido à..;. falhas hu. 
manas 

Os t'lrmrntc~ Cr-te-c.tàveis atra\'és dos testes ps1Col6 ... 
:!eo~ estabPlí'C'idos pelo CO:\lRAX t~m 1976 for3.m 

1 J agre~sividade de>s('ontrolada, 
21 instabilidade emoC'lonnl; 
3l ut~nção difusa, 
4 ) coordC'nação psicomotora e-, 
51 prontidão de renção frente .i situação multif'S· 

timulos. 

Esta" de:-.tunções, conforme os trabalhos prsqul 
~ados, são rC'sponsáveis prlo rlevado indiC'e de acldentrs. 

Desde 1975 o Con~rlho Nacional de Tránslto 
CO::\"'TRA~l é as"('ssorarlo por uma romissão de Psl­

cóiogo~ nomrad:.i pelo Consrllio Federal de Psicologia 
nas questõt"1>: r,.lati\'as ao!'i dados psirol6v.icos quP d,•,~ 
rr10 ser m:aliados no C'Xaml· psicotécnlro, ora cm fasp 
de reformulaçüo. Um dos objetivos lnil'iais consiste' <'m 
<'stabelecPr a correla~ão c,ntrP os testps pc:.tcológlcos uti­
Ji1ados atualmente e a partt<'ipaçào ctos motoristas nos 
r dentt:s As pt:>squba.._ ('m .)ndamento prO<'uram dí'lf'r­

minar o que realmente dc-ve ,;;er avaliad,, nesse ex..:.;""r. 
bem como definir outros paràmrtro°', rntrf' o~ quais i1 

validade dos t<ste .... em uro A análise fin"'-l pt"rrnit1rá n 
lC'vantamC'nto dos itens qur serão lnduiclos no futuro 
C'Xi.ime. 

O Dlstrllo FedPral. juntamentí• com outras qu,1tro 
regiões bras11r1rns. foi escolhido par,1 o levant,amc.-nto 
tnictal dos ustc-s, tknic-.is, procc:-dimentos de trabalho, 
r-;;indiçõc~ dt""t~ motori~ta?-, etC'. A roncluS:lo dPst(> na. 
halho, p'.'rmltliá o C'stal>f'JPdmento cta untformldac1f', 
pr>Jo mPnos p:1r,1 cada rPp,lão ou g..-ur,,, dP regiõ(•s, 
qu;mto um; p1· cessos quP !-t•rão usado~ pt•los Psicólogos 
P as condiçóf"S cm que devem ser aplkud1 s ,s reff'rhlos 
tt'5tPs 

Tod,, o elcnc"" de mrdldas de e ater pre,enh,o, 
l'"\: la a p1, 0t ll.~1çáo d,, PSICOLOGIA p:J1 sua <'h ... , .1d.1 

re"-pOnsahtlldadc de servir l'um ,•rlc-adJ do dl'sC'm·ol\ l 
111:nto soe-ia! ,. lndlvlduu1, visando o h<"'rn comum ct,, 
:i-ir>s ::: soc1f"d:1dc- r- a ~Jl\.,1guard:'I do-. vJlon"''· :ilií·nO.VPl'f. 
da pessoa umana qu~ ~f" rrsume na prPnrupação rn or 
desta lênct.J 

Casa MAT 
CONS-1. Iguaçu Lida. 

R.a111hr1 dcs ec•bamentog t:1la como 
azult'Jo,, p._os. ccr4m.lCAS. atos lnox..,.;Mveis etc 

Grande t IOQ!Je .... _..rrn.ant-nlt" tem.os ,empre uldos c-
promocfil"I o pr<·t0<-· abaixo do custo 
At1. M 1.ac-ch-:t.l FJ<,dai10, u;i~ (<-m ri-ente ao ponto da 
F.VANILJ T 1 7~"7.6G78 

.. P.~ do. 2~1 

------------·- -----º U ft E A U I N l E RN A C I O NA L 
USI X BILIYII 

CALDEIRA O 
~ 

1 
Er:, _Li,Sdtél Zllrnbh, an1m('ia-se qul'. na Africa do 

~u., (',y,.n_ ft,(· 11 1 d:-adas, como presos politicOs. mais df' 
.. JO cr•anc.a~ coni menos d<' 12 anos! 
• Esta. ~man:...1- i>.~erão ficar re--olvidas as gre\"es do 
j~~~s°;,:;;.u dos trabalhadores da área de saüde Pm 

• '(';::und'> "rt1ciár!o radiofôníco, cm M.inágua. ql , 1ro 
f>C-'t~oas fo1'1m morta('" pO:r gl"'ipos armado~ aparente'. 
r,wntr lir.ack·-. ar, Covcrno · 
• Ccm

1
)atr:; fllCl'-scguem no Li~ano Até ,1uando" 

• !\"o Irã, um p,:,1il";a1 morrl.-.,J e 24 pc-s~oas ficaram 
tcr1jas.. em v~olcnto CflnrJ.to n.-li:;i~o. ~ km a 1 ... ·"- de 
Tec·ã 
• Jo.Sif.> Eroz Titc, da 1ugnslâvi3., rctlfn ma 1do ~ ,a li. 
nha palitica d" nãt,,alinhamen10 
• Can1pouês 1anca uI'timat;Jm ao Gon no d(' Lnpes 
t•ortilh,1. no Mé,i.ko 

EDER RODRIGt:ES 

-- ~----

A MAIS COMPLETA LINHA OE 
ARTIGOS OENTARIOS 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GAANOE VARIEOAOE OE CINTAS 

ABOOMINAIS FUNOAS. P~ODUTOS 
OR SCHOLL IORTOPEOICOSI E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEM OS 

PEOICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

, ENTAL CIRÚRGICA l'.OVA ESPERANCA LTOA 1ol 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto. 2166 · N Iguaçu. 767 n46 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

BRINQUEDOS - PRESENTES 

<Oü.iur., dWlMJ ,/2.tda . 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS ••• 

• e um mundo de nov1dadu 
pua dar ·aquele toque" em iUH !utu, 
de anlvt"n,uiol, caHmt•ntos, batizado, 
e outras comemoraçõt't. 

Há ainda grande variedade em 
c-:n.!ettes, pa~b d@"COrativo,, rorminhu 
para doeu, copo, de papel, bldunhti• 
de ltopoc t farto mat"rlal ocolar • 
dtd .. ti..:o. 

TEL - 767-0259 
PRAÇA RUI BARBOSA, 13 A 

TRAVESSA TREZE O E M A RÇO, 59 E 6 7 
NOVA IGU..,ÇU - ESTADO 00 RIO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS• CLINICAS • MEDICOS •DENTISTAS• SERVIÇOS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

ENDOFOTOGRAFIA GASTR!CA 
CURSO PE PôS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru1 Juiz J\ir.;acir Marques Morado, 72 - tel. 767-0691 

[~il I Hospital de Clinicas 
_ - . Infantil de N. Iguaçu 

- CCJNSULTAS - INTERNAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇôESI - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (tm). 
- CON\.F:NTOS COM INPS. BANCO DO BRASIL 
UNIMED, INCRA, CAIXA ECONOMTCA FEDERAL , 

RUA PLTNIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. ,ost MIRIA DE IZEVEDD 

PIAstica da mama p~ra aumento e diminui1;ão. Plástica 
de abdom.en, rugas, nariz, cicatrizes, twnores etc. 

R . Francisca Melo, 74 - N. Iguatu 
3.a e 6.a das 18 às 20 hs. 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário: 4•. e fl.ª, das 16 às 19 bs. 

Rua: Juiz Moadr Marques Morado, 58 sala 600 
Nova Ieuaçu - RJ 

Clinica e Cirurgia ~os Ol~os 

LABORATóRIU DE ANALISES CUNICAS 

PASCHOAL MARTTNO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTTNO CRM-RJ 1989/5 

ALVARO MAGAI.HÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENClADOS PELO INPS 

RUA QtTJNTINO BOCAlUVA, 37 - Te! 767-8380 

FILrAIS 

NILOPOLIS 
R GetúJío Vargas, 1594 

Te!. 791-2:;62 

PARACAMTII 
Av. dos Operãrios. 315 

Fone 0232-682216 

NEUROLOGIA 
DR. OBL4NDO r. 1141A 

:z..•. a.•. t..•, e.•.telral, aa8 li la 20 boru 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3.a e 5.11 - Horã1·jo marcar pelo tel. 767-2035 

Consultas 

PSIQUIATRIA 
DRA. IVANl PAVAN TOGJ 

l.as e 5_..,. das 14 às 18 horas 
.!-:>m hora. marcada pelo tel. 767-2035 _ 

diariamente. 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. SERGIO 5 . CARVALHO 

. 'TESTES E VACINAS" 
6 a-feira • p.J.rtir das 16 horas - tel. 767-2035 

tu: Amaral PeU:oto. 364 tEntra<la pela r,., 
Qi;aresma, 30) Sala 210 - te!. 767-2035 

col. Vertebral 

ftrticulações 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

[;r~J \ ~ 
assistência nacional de eaude 

_ ASS!STli:NClA MFDICA EM CONSULTôRtO 

-~~~i~: coLLTIVOS E INDlVlDUAIS 
- EXAMES LAJ:!ORA"rORIA1S 
-- !NTERNAÇôES 
- INFORMAÇôES: R. PROF.a VENJNA ceR.RRA 

TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (M lado do Jm. 
titulD de Ed1.4ca~o de Nov, Iguaçu). 

Horãrio · d>s 16 es 19,30 hS. - De 285. a Sas.-fedS 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

DR. EOUIROO DA SILVA Vil 
Pe<!iotrla - Puerlcultun, • v.-

CONSULTORJO Te!. 767.82611 
A v. Gov. Am&nll Peixoto, 409 - aala 2111 

No,a ~çu - Est. do Rio 

H«rãri<>: 3'>.• e Sa.s das 13 às 20 horas 
(Marcar n Pll'tir da,, ~ 10 hona) 

ELIZABETH DA SILVA VAZ 
PSICôUlGA 

CONSULTôRlO 
Rua Quintino B ,nmva, 25 - .-ala 505 - Te!. 767 -M68 

~~~~o~\~~~~·:~{S \ 
TARDE: De 2a. n 6a. - das 16 às 19 h•. 
cons.: Trav. Aim,~rinda Lucas de Azeredo. 11 C. nj . .fM 1 

Resld. - Tel. 796-2139 - Nova IgU;lÇU 
C. nvênio c/Sasse. $ind. Professores, TV Globo • A!!SP 

O:mSult'as ,ambém com h ~"'t['3 marcada. \ óculos e lentes de contato com 
lssislencia Médica 

""Dr. ator.so Fatorem, Dr. Paulo 
Cesar fontes e Dr. Armando Ribeiro filho 
N. Iguaçu_: E nd. A v. Amaral Peixoto, 271 _ sal iS 70l 1 
e 702 - d1ar,amente das 8 às 11 hs., e das 14 bs 18,30 bs. 

(Prof . de Reumatologia da Facul­
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro ) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n . 72 Ossos Morário ~· :;.as 1~ :~~feiras, • 1 -_--_---------_ -_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-___ _ 

___ Ho-ra -m~ca_N~~ª-: ::,_·aç:
6
_
7

-
06

_
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~· \ Dr. Uuar~o Briuauão ~a Silva~--
Te!. 767-8455 

No Rio (Tijuca) - com hora marc,,da 
Consult. Rua G<?n. Roca, 778 - salas r,00 e 809 

TeJs. : 268-2841 e 268-5777 

S~eila Maria Marinho rereira 
CIB,TJ:C!A-DENTTSTA 

CflNSULTôRIO - Rua Otãvio Tarquino, 74 - Apto. 601 
Edificio Mercanba.nk. 

Hora Mar<a<la Tel. 767.3980 

Bra. Rosa Ia ria f acuri Ra~~ael tardoni / \ 
PSICÓLOGA 

P,l~·-,n6 ti p l .. T :s co e .\>icoterapia (adultos e crianças) 
Cons 1 estes Vo<'"acionais e Psíootêcnícos J 

u L'; 2 com hora . m reada pelo tel - 767-5882 1 
E .a a fia-feira das 13 às 20 h 

r1d . '. Rua Profo1-J10r Í>arts 58 oras 
, - Nova Igu3çu 1 

DR. fERNAMBO MAIA rllXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

PARTOS - CIRURGIAS 

Co~ '.u~t~r·~ Rua Otávio TarQuino 2091203 
or.:1r10. 2a.-ftira., da. 15 às 19' horas 

3a e S• -feira, das 18 àJ 20 Ili, 

Dr. Alberto Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Trotarr.en10 tas Enfermidades do Aparelho 
Genítal Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - Sábado: de 9 às 12 horas 

Rua ônix, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELl::FONES: 796.1246 e 767 .1158 

Dr. Edlson Mattos 
í'OS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

UOENCAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK-UP - ELETROCARDIOGRAFIA OlNAMICA 

Co11,.: Ru.l Otávio Tarquino, 74, S/402 - Fone: 767-0133 

2 a, - 3a - 4 a e 6a -feira das 14 às 18 hs 

RESIDENCIA. Tel. : 767-7041 

, 
Euridice Baptista de Almeida 

PSICOLOGA 

Psicodiagno.stko - Recducac:ão psicomotora -
Orh:nta.ção V,:cacional - Aconsf>lh'amento _ 

P~icoterapi1 Infantil. 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Horãrio: Zas e 5aS, das 13 às 17 horas, 
CONSL' TCRl(L R. JUIZ MOACYR MARQUF:S 

MORADO. 72 Tel 767-0691 

\ 

Ortopedja - Traumatologia 

CENTRO DE TRATAMENTO 
AMBULATORIAL LTDA. 

1 

Rewn•tologia - Fisioterapia e Ralos-X 

R. Cel Francisco Soarefl, 221 

1 

Uiariamente, inclusive sãbados e dOIIUIIPS 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
IDERMATOLOGISTAl 

" POS GRADUADO PELA U .F.R.J . 
Cu1:1. · Trwessa Regina, 79, próximo ao EspoTte etuH 

1 

Iguaçu. - Te! 767-1256. 
Consultas. 2a., 4". e 6a., apõs às 16 noras, :sa. e :,o. 

com hora marcada . 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cir •aia dos Olhoe 

Departarr. ntc de Glauct l'.'.: Estrabismo (~c:i<>ll 
NC'uro-c \ologia -
Prescrh de ôcul.15 

DIARIAMENTE À TARDE 
Consultõrio: Rua Otávio Tarquinio, 74 -

Apt. 201 - 2.o and 
EDiF1CfO 111ERCANBANK - Tel 767.1724 

Resirien,._·ia. Ruo. Frutuoso Rengel, 137 - Nov.1 tgu~ 

'\ Ouv~dos 
naraz 
Garganta 

r. Donaldo Peloso 
Especialista em OtorrillO~ 
log\a pela Assoe. M~ica arasll<II' 

CRM RJ 12112 
Consultórlo: Rua Gel. ~ 

Soares, n. ~ 
2a , 3a. 5a .. 6a. dU 17_!! 411-' 
Hora morca<a pelo t,l. • .::.·· 

Rei.ldêncla - 18'1·,_ 

MOBRAL ooA 
A ALUNO ASSl 

,;rac,ç--, 
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- ------ -------- CORREIO DA LAVOURA 

CL ESCOLAR 

11uaçuano estimula 
reconstituição do MIM 

fazv11ao um trabalhe ro.raJelo ao da dfrcção do l\1!1seu de 
,Artf' Modrrna ~~ ~ rcc~nstituiçâo de suas dcpcndencias. 
di.~tr1:ida..:. pe.t, 111cer,d10. o 1gua,:uano Joacir Siqueira de sou# 
ti ,·tm r~t1mulando as camadas mais consciêntes da noss-, 
pc:-~Jlai;ão pari\. que SeJam c'oadas peças ,artistica.& para O en_ 
rlQuecirnento do non, aci rvo que o MAM esl){"!'3 montar 

AJX'Sa!' do Muslu de Arte Moderna já contai' com a co_ 
tabodlÇá(l de d;versas. '-'nlf'_rl?~s de grande porte e de pes~oa!,; 
iuteress~1r'a, dr poder aum~1h,·o elevado Joacir entende qu ... , 
ací!Tl'.I. d•_• tucic, deve pi rcurar também o apoio <las caml'lrla..o:: 
populor~ mais _ron:ciE.nt:,.,<; pois é nel-a. que S(' encontra a 
maicr fonte dr riqueza c1, 1tural. Pensando assim. tem publica­
do c-m jcin~is e distribuido em forma de .panfleto. apel-os no 
5<r.t;:lo d~ de~pc,rtar o il'lter<'S..'-e ror uma causa de âmbito na_ 
&"31 

'fcl'«'írlnista de Ped,igogia na SUAM, residente em He_ 
Ji/ro!1s <' .<cio ~o i\I.-\1\1. Joacir SiquPira dr- Souza km rc('e_ 
b·do p-ilaHas de estimu;o quanto ao trabalho que vem rc-:11i .. 
r.l!lJC\ inclcsin• do DcpPta<lo FJores da Cunh·t (MDB-R.Jl 
q 1.: E'".'1\iou telcgram.a pa1""2beniz,13._ndo-? pe-la sua preo~upação, " 
:l' 1r'"I d,_ 1_:m~ c~tu;Jan1r da Um,·crs1dade de BJ'a~il1a, com o 
fl".i?SlnO 1..Jr:.ho 

rm ccnn'r~a cem :i. J:ossa reportagem, dis~e que> \lo tomar 
conhi?Cil"'lrnto do mrêndii.l do :\fAl\-1: SC'ntiu .. se muito spnSibilL 
ni-:-.o com e, 1conterim~ntc o que o 1e,·ou a tomar uma p3si .. 
r·l 1e aJ')OiO, ar,tcs ~ .. ,:-;mo da direção decidir .. se a Solicitar 
, xilio para 1 sua rercnHituição. 

M0BRAL DOA PREMIO 
A ALUNO ASSIDUO 

e, '.fobr( 1 r·o '\1 1micipio de No,·a Iguaçu foz c:,ntrega. de 
-'" ,-,ln -:i l"II FréMio Freqüência , J.,_1 alum Geraldo 
'.1 .r. F h,, }01 · ~r :--e destacado co:n m;üor a~siduidade 

'.1s d., A!fabetiz.:1ç;10 Fundonal do Mobral. nc. Posto 
... e> à R. é! r:.- aru ·a. 3. Par-que Santo Antonio, cm En-
-,,L. 1-"> ..,r ir1. 

A en ~ ega do prí•rmo foi em ato solene realizado na 
~:.. ~ Po ,>nri , c;tuda Ger--ildo de Aqnino Filho, cujo 

l:. 1,. e Jur cy Alv('s BarboSc:, na última segun-
11 di 21 

~o utc- eia en1rcg1 ,.,.Stl\"eram presentes a Supervisora da 
r..: i,- 1\fohr l F J, r ror Ci:'>lia F<>rn;1n• 'S ~~ v o En-

..... i_, F goglco ~,:.., ... rn l C-<> P1.u1 Cz. alho t: ':IS S!J-
p r D1-t;( i ]i<- U.1 e •-ois~;)I) :.·1, - ir 1 J J~ • 

:· t(, ci Guimarãe~. A!'l.a { 1•·L..,a Nunes, F.:lz;i_ 
E m Fen c..,.-1" 

OS LIVROS MIi$ VENDIDOS DA SEMINI 

!.. : A ?"'mente c!o diabo·' de 
"""' r. Koomt_ - 150 págs. 
- Cr.-i ';2.i'"Mj - L1• r::r,a Fran­
oSc-, A!:r-s Editora 
t · ~ ·r numa 11.1a 
t'lir""4 ' ' de ln ir f.!'l_dW - 218 
~r,\ - r.$ ~;n) _ Editora 

• . 1.:-":mcia dCY.. mc..irtoS'' de 
~ !'>-·zciro - 228 pâgs. -

i;.:)00 - Edit,...ra Rer-ord i,
1
;:_lutar;;.,., <la• rosas .. , de 

_ ~ !·"'I>Ocl-Or - 153 r ães 
-a, SJ,00. - Edito:r Arte, ... 

• 
40R 

+ "1ledico dl' homPns e de 
al-r~1s", de Taylor Caldinell -
624 págs - CrS 220,00 
Editora Record. 
+ 'Amantes malditos" de 
Réné r:, ,rjavd - 251 pág:--. 
CrS 70.00 - Editora Nesso 
Tf'mPo + "A noite dos t,,mpos" de 
René Barja,·el - 186 pagn. -
Cr" 65,00 _ Editora Arteno-

:· ''O encontro das ãguas ' , 
dr Fernando Sabino 126 
1 á, s _ e,~ 50,00 - Editom 
~rcord + •·0s pe<'adoi': da tribo'' d,~ 
Joc_é J Veiga - 122 págS -
r ~ 40,00 - Brlitora Civ1h21.1 .. 

-:.n Rr'!Silc-ir'l , 

QSA S~TO ANTONIO 
PAPB..ARlA & LIVRARIA EM CERAL 

WOJJER FEffiEJRA \ UA'"..A 

------------------
0RJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

~ão do Finnu. Deitas F1se&lo e Coaerebús, 
dê J\ei>4a Física • Jurldlca e d......,. ~ 

oont6.be1s 

CINE ARTE [ CULTURA TEM POUCO 
APOIO DO PÚBLICO 

. P~qu~no número d,· espectadores é o que km · ·d 
gi.'litrado na,., apres~ntarõe ... dos filntt..:>s educativo s1 o _re_ 
Clne Arte e Cultura. <lo Co0rdenadoria d~ Assu~~lo ProJEt_o 
ela Prefeitura Municipal óe NO\t,1 Iguaçu às quartas r~rats 
Teatro Arcádia. No segundo mês de cria~ão a popul -110 i •uno 
çuanil ain~a não dtspertou para o \faJ0r dos filme~apr!e~: 
tados, mc:-.mc, sendo a entrada fraca . 

O As«ssor do F.ducação ArtiStica da PMNI iato e p 1 ~e:-So MoscID:ro, ~ttribul a pauca pr~ça às féri~ e~Jar ~ · 
a peq~e?a d1vuJga<"ão doS (iJ~es projetados, mas espera, ~~ 
o r~lmc1~ à3:' aula~. que o numero de assistentes seja bem 
m_aior, ~ao so na~ ~p1:eser:.~ções daquele cineclube, como tam .. 
bem nas peças t~atra1s e shows" qu<' serão J·evadas a efejt 
no Teatro Arcádia. 0 

OS FILMES 

Os filmes são t.odos educil.tivos. cedidOs r,elas embalxad~ 
de divc·rsos países e peJ .. Giobo .. Shell', apresentados todas as 
quarta:. ... feiras. no Arciid;a . O último filme. rodado no dia 
~6. foi ''Paris'', tiirigido por Robert ?\-1enego:l e emprestado pe ... 
ia Embaxada da Franç:'I, falando sobre a vida na capital fran. 
cesa, mostrando os a~µec.tos sociais, políticos e religios0s da 
sua rx>Pulação. 

Para \l próxima S<"rnana está prevista a apresentação de 
filmes científicos, na ter.ta e na quil'\'ta ... feira (dias 1 e 3), so~ 
bre l\Iooicina e Cirurgia. Na quarta..ieira Cdtb. 21 s.erã apre .. 
sentado e filme "Le i"ivre des Oiseaux", também da embaixada 
francesc:1.. Serão. portanto, t:--ês dias consecutivo& em que o 
prcjeto Cine Arte e Cultura farã ,a.presentações, para a~ quaiS 
c~pera-se um b0,Jl nllmC'!'O de pessoas interessadas. 

AGRICULTURA PROMOVE 13 CURSOS 
GRATUITOS NO 2.º SEMESTRE 

9 A Secretaria de Agricultura 
do Estado do Rio, através de 
seu Departamf'nto Geral df' 
Agropecuãria, programou 13 
cursos ~gricolas para o Se .. 
gundo sPmestrc. de 1978. O:; 
cursos, gratuito~. ~erão ini... 
ciados a 1.o de agosto e te_ 
rão duração de 4 meSes, com 
aulas teóricas diárias. à noi_ 
te, e aulas práticas aos sába_ 
dos. 

mo. agrimensura .. operação de 
OlmPo, avicultura, cunicultu ... 
ra, ronser\"ação de Solo. zoo .. 
noses e ofidismo. técnica de 
vacinação animal. prorlução de 
sementes e mudas, proteção e 
codncrvação da natureza e 
olericultura. 

As inscrições estão abertas 
<' serão rPCc·bid::is a1é 31 <le 
julho, na Alameda ~ão Boa_ 
ventura n. 770. no bairro do 
Fon~K"a (Jardim Botãnico de 
Niterói). Os interessad0g de_ 
,·em ter iJ'ade rninima do 14 
anos e apresentar certifica­
dos de instrução correspon .. 
dente> aos l.o e 2.o graus. 

!:eRLOS 
NELSON 

M!l!!HliES 
~OBRES 

CURSOS· 

Os cursos programado:· para 
o segundo scmestr"' destf' ano 
reforPm-S(' às Seguintc-n espew 
cialidades: apicultura, '--1.dmi .. 
nistrat:ão de J)('quenas pro­
priedades Ou Sjtfos, fruticu~'w 
turt jardina~em e paisagisw 

ADVOGADOS 

Diariamente das 9 às 12 h:::. 

Av. Nilo Peçanha, 151 
S..la 202 - Nova Ii,,acu 

FONE· 767-2277 

------ -- ----

REr.,ISTRO OE Tlrutns f DOCUUENTr 3 
CARTORIO RODOLPHO QUARESMA - 89 OFICIO 

Rt ;:.st1·0,. Dlvera05 - Escr.ituraa - Oontnitol:i -
Proc-ões - Firmas etc 

Rt..'I GetúUr, VargH, 32 - Fone: 767-5506 - N. lguaço 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

<Al>VOCLU>OS) 

Blf>ecialir:ades ~ GllU8M lrtlbalhlsta. d., --r,rot,u.aore, r- DIVORCIO. 
Rua ()ri!x, 53 - k>ja - tel. 796-2781 Mesquita, 

1 
l 

1 
1 
1 

'i0.7 1 7.-< 

_GALERIA -----

Lúcio de Mendonça 
Lll'Ul.\Tll,A 

L údi> E.ugéni'- dt· .i\.1Pn1 
ses e> \•n')e,1nc--eJos Drt.1-
mond Fu rtarlo d.~ M,•n 
d(>n(;J, escritor· ,. ma;::istra, 
dn brn~tleiro, nasceu -n;r ci­
da de de P iraí, Estado no 
Rio de J aneiro, no ano dP 
1854 Em 1871 começa , 
freqwmta r a F acu ldade d.­
DirPito de São P a l1I,.,, 
quando, ao (lna1 do ano, 
uma . inesperada m udança. 
no siste ma de provas pro­
voca a revoluc-ão acaç2êml· 
ca. Ac usado de ter pa rti­
('ipaôo ativamente no mo. 
vim{·nto é suspenso por 
dois anos . Em 1873 matri­
cula-se novamente na fa­
culdade, tendo concluido o 
curso em 1877. Em 1875 
publicara um livro de­
poPsias:, cAl\·orada 

P a ssa a \·iver ~m Itabr>­
raí, dedicando ... se à advo. 
cada e logo de-pois vai 
p.arn Si\•> Goncalo de Sa­
pucal. ondci edita o jornal 
Cuhmho, . Colabora em 

,/tA Semana.,. de Valentim 
Magalhães, faz<'ndo uma 
seção de crítica, intitulada 
Correio Literãrio . 1\.Ian-

tendo posição extremoilda 
de rept1blic:ano, funda o 
Clube R<'publicano de Va. 
lença. Em 1888, no Rio de 
J!)neiro, redige com Valen .. 
tim Magalhãe:: o jornal 
otEscândalo , onde preg3 
com veemência suas idêbs 
contra a monarquia_ Ju~·­
tifka o nome da p,:,riódic3 
num Pditorial em que ilf1r­
ma: assim .!-e chama nor 
que vivemos nnm te~po 
tristí:-:símo. delimita.do, con­
trito, imprc-gn:ido de ccm­
Vf'nções e dr- mPntir.as, 
trmpo em q11C' t- es(':md~­
loso dizer a verdade 
Poueo tempo durou a pu­
bliC'a(';""to, passando a cola­
borar no .·Jormil do Bra­
sil- e em ,O País . Pm· 
e,;;.t.-. éOO'.''.I crUt ·1 F~hoí'OS 
<' P::-rfis C'rônicas e 1 • !'l· 
t?s, r ª·"' V"rgast.,~ , pn--. . 
Sl.1S 

R..,.n,_ihli, 1n•l ·:.: mvkto, 

llRA,,11 .EIRA 

n . , ' se:: , Drm 1cio da G~mc.. 
é ·:1ucl.1<!o pur el~. E,r; 
1~ ilCOmpanha C':1mp0~ 
Sal~s à Argentina, sf.'ndo 
multo ata, :1d1J, e._c,":pe1 .lJ.l· 

mente por Rui Barbosa, 
,.1uc- afirmta ... a ter haYido 
um rE b .. :x. nE""ntu d .. su~ 
l :iç.:io Ge nlnü:t1·0, pois 
: nbo!iz P • ._. ~ inclinaçãf"} 

d;1 toga à fa orança, . Lú-
rro l'f""ipond,: u e travou.se 
po1êmic,l 

Em 1901 e m m.e::i.d< Pr ~­
curad0r-Cf'rtil da Repúbli­
ca e publica «Horas do 
' 1"'"' ., " r ,-J c:;o de 
"memórias e fanta;ia,; 
compostas dC' velhr:i:-: escri­
tos di~p·!~~~ os nil impren· 
S:J É de 1 :·. ? 1 edirão dP­

f!7;itiva, _de su:-is poe.sras. 
ir1urrnunos ,. 0::i.rnr1res 

Em 190."i, Pm C i~inho 
e~ "fin , a. i--11· 'J . ~k-lo poli'. 
hca. parte pouco estudad.-· 
de sua obra, onde :úirma, 

0 qm~ sou. de!inítivamen-

com o advento do novo re_ 
gim,: · i., nome;.ido S>'cretário 
do .\i:Jni;;tro da Justiça c­
Pm 189() !! feito Curador 
Fiscal das mnssa.s falidas:; 
da Capital Federal. Em 
1895 é nomeado ?\-finistro 
do Supre-mo Tribunal Fe­
dPr;il t• em 1896 edita 
c-Cançõe~ de Outono• 
Partidpnva ativamente da 
C'ri,<':J.o dn Academia Bra .. 
sil'eira de U'tras, dí' QUC' é 
membro fundador, "' o pri­
mei ro ,"lr~dêmko ac1mitido 

te, 1 que eu sempre fui ,­
o que declarei ser, dO?sdt 
f'1U"' mP entendo nestas al­
ta.e. <'oisa,;;, i> lim fr1 nco. 
r:1dic:1l. irTedutivPJ s-oC'ia­
Jis:t:t. acPi1an1o a atn;JJ for­
n.1 rl,., Gr::\·ern'J (a RPpúbU· 

<"" c'nm( mcr., aproxima­
<''"'º dP um idral muitíso;;i­
mo r-,J,...v~do , c0rn ,1 saúde 
a bolada, hPmiplé~ko e 
<,,,- ~P ri:i,.-,.,_ P iá ;a:1()-:r_•n­

t~dl'J. \':li :t f::uroo1 rom hus­
,.~ d~ r- ~dk0,;; '1 ue n oos. 
c:-.n ~::th 1r A ú1tim'1 (';ir­
,., r,lJA .,..--.l"'C>\'11 /> '1 )t~f'h,]. 
rfri rf,::, Asi::i~ em '?9 d~ iulh·> 

~.~ 190R. <l"r4dt><'endo-lhf' o 
Memorial dC" Aires:". I ú­

do de Mendonça o('upou a 
<'3rl<'ira n.0 11 d·t Ac;:ide­
rnia Braf.;tleira cie Letras. 

J..úcio de 1\fondonça féllP­
"l'U no rno de t909, na ci­
d.ide do 'Rio de Janeiro 

PAULO SERGIO DE 
I HEZENDE 1 

ADVOCADO 1 

AdaJD1$1raçto - C.W,<»alnJo e v-. de --• 

1 
ÁY r..v. ~ral l'eil<o,o, 41/T s/le.la, 31111/330, 

Tel 767-1:itl!S - ~ da Veplan 

• 
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Em mf'u cartóno c,ltiio r;. 
xados os rei hf.1 de ~tamt"l'1 
to de 

RcmaJdo t-:unes. dctru:1"-ta 
.., Mana Tt'rl"!Zlnha Sousa Sil. 
,-a domHt1dl, bra.-dte,ros. sol. 
1C'i'ros I'('s1dc-ni~ ne!,,I<' dlstr1. 
to r1;a Marqucse d(' Grisl'lta 
1422, e ru:i Paulo 575. re~ 
th-1lmC'.ntt" ele- filho de J:ilr 
J.AJfz e Frotddi:- \tariA dtJ 
Con<'C'içiio, <-l'n filhA de C,ro 
ROQIJ(' da ~1h-a P Dalhlna 
~ousa Si.h--. 

Cario." .\lbcrto Corg:t c11• 
Araujo, \!~ndl"dor. t' 1\fart'3 
Jldcna Gutll'OO Rodri&lJC'S. c-s .. 
tuda.nte. brasJeiroS, solteiros. 
re,.,d('ntcs t~ll• na rua Dr. $a. 
tamini 286. apt. 101, Rio de 
Janeiro. ela residente na Rua 
Vr_nus 4-16, nt'5Í.C distrito. dr 
frlh<> de Ruy ~to. &, Arau­
jO l' Dirt't"' Corga dt ~\raujO, 
--la filha dr JaymL\ Silv('lra 

RodrlguC"S I IoJ.wda GueiroS 
Rodrigues 

5wha1:.tião 8:1 lduino. tap<'­
~-1ro. e Maria Heh:-na Colom 
bo. domé1t ,,p.. braSilf'ir'<h. 
~Jte1ros. residC"ntes np,;;U., dis. 
trit o. rua tTru~al 254, elt" 
filho de Fiort.'1lcio Balduino e 
'.\faria IzabeI Balduino. ela 
filha d~ C.,raido Colombo e 
Ttirrel'a Roza de Jesus 

Antonio Franci~co " Sil\'a 
('Qsta. romerrH.rio. c- Léa de 
l\fedr1ro-c:, COITK'rdária, bra.si .. 
1 <' i r os_ ~oltt>iros. l'C'Sidentes 
nC"Stt' di~trifo rn.3 7..oi> 227 t!' 

rua Z~ 153. ~pecti"amc-nte 
f"le filho de- Fr:tnci.sco dr As .. 
!li~ RodO\·alho Costa ~ Marie .. 
nc C' 5'ih·a Cn<.ta. ela filha dp 
Jo.:in d,"' ~!cdeiro-- P ~farina 
~antas de Med<'iros 

No.< Pacheco de Aguiar, 
militar reformado. e Flau~ina 

F.nt-ria de Jrsus. doméstica 

t>'-tará 

eJ.c, viu\~, ~ta aottdra, brnsl .. 
le'U'us, C'lc hlhO de Sllvt"lr;i 
J\kndl"'.s de Sil,·A, da filhn d~ 
Jo$é Fc-rnandt-5 RtbC iro e 
r. POnOr:i Anastada d<- J('Su;S 

Luc-lo Simáorinho da Sil\·a. 
prot.·'lcu, e Tun1a Maria dP 
sou.r,a,. ('ll;tudan1" bmslk;ros, 
SOltC"lrOs, 1"('!1$1dcnt(".S n e• te 
di.Slnto. r 1a EldoiJ.l,do 20, 
'.\1l"Squit.a <' rua l\J'lnn t-:lL 
zabcUJ 35. TN(lf.'cti,·amC'nt:e, 
1•1<." fJlho ()r- .?'"(• ShnãozinhO da 
Silva Jo'ilho C' !\larinctr <~ta 
do Silvo. eo 1 •lhh de Joaquim 
ViC'("Oll' dt SO•J7n Filho r Elle­
na.1 Costa 

Rona..do Barros Santos, d<'­
:.enhlStB, t.' Lrila ~larla Rosa 
d<' Linli. domP líc:J, bnL'>iieL 
ros. sOltelroS, residentes n~te 
distrito, rua Paraná 168. e rua 
Paranã 159, ~pcctivam("nte, 
ele filho de .1\n,::t~Una Ua.Tl'Qs 
Santos r Antonio Barros Ne ... 
to, ela filha de Miutom de 
LimA e Sedinéw ROSa de LL 
ma. 

..!ort:t• Rlbeiro kite, lavador 
e Leniee Aze\'edO Bati"i-ta. do ... 
méstlC'8, brasilelros, solteiros. 
residentes neste- distrito, rua 
. .\ma?or.a-. ~- C"tc filho de 
Gilberto Leite r Alzira Ribei­
ro LI'ih\ r-b filho de Dionísio 
MatOs Batista e Maria .\pa ... 
recida AzevedO. 

JoS<· Candidn Brasil FI lho, 
!-erventc--, e Crcu1a ~faria dos 
Santo~. doméstica, b1ruiJ()iros, 
fcltei.ro.:;. residentes ne-st<- dis­
trito, rua Dr. GOdoi 835. <'le 
filho dl" José Candido Brn~n e 
Nailda Carmelita Brasil, ela 
filha de Maria Madalena dos 
~antas 

Quem souber de algum un .. 
prdirnPnto acuse-o 

M<>llQuita. 26 de julho de 
1978 

.n:sus BAES~O - Otrc,at 

CORREIO DA LAVOURA 

CAMARA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUACU 

Portaria n. 15178 
, J l"'$1d1.·ntt d,t C,,JTU\.__ ~tuni<'lí'tll de No1-.1 lgL;Bç 

C:J arr1hutr6c-s qu«" "'"' .são ('t')nferida..,; por le-, ,n, 
RESOLVf. 

DISPI: NSAk J Gabm,ct.c d Prt"Su1i•nc '.l , r 1 1t 0,1.iri~ 

EOUARD{) E.LIAS Jos;r O>n•· ' .St:l, nh·~, 10, lh.'GO SO~t 
MA Te11ourr1ro rux1I1ar, nJ~l 10, NILO OlAS TEIXEIRA 
Arq~ivisw 2. ni\1,;I R, COLI-.:ro DA COSTA SOBR™:11O._ Por 
triro 2, ntvcl 6. J()~:t N'AIM FARE5i, Of1cia1 Le~1!1latl\~ 3. 
nivcl 10. HUGO Ll117 D:\ COSTA, Onda} Lrt:iSt.i.ti,'O 3. nJV('Ol 
10 DELIO DO~ SANTOS. J\rquM•ta 1, nl\<l 7, e EZlQl 1 
RIBEIRO DE MORAES. Redator do A ta.S. '1rvel 8, a p:1rt11 
dt. d.ia 1.o lprimeiro\ de o~~to próxlfflo. _ . . 

Ficam mantido.\ p'ltanto. ~penas o rt"Sr,cct1vo Direto, 
:S:ILSO:-. RCDRIGUES' CORJU:A. O!lctal Lq;~Jativ~ 3, "!V<I 
10 DJ \1 \ GOMES ,.1ORRES, OC1c1a~ u,;s.1at1\:0 3. n!vet 
ui' RENA1 r, DE J~i-!',lEIDA E&:crlturário datilógrafo 3, n1v"I 
7, .{" &ALOl\lt , Tt ,R'RES ENNES, !l4"'rvidcra cont.ratada. 

Reghtre.-5e, pl•li • . .sr <!' cumpra.se 

~O\u Jcuaçu. 26 de 11 lhn de 1978 

MAl RO :ERRE!RJ\ IW CASTRO PreSJdent• 

CASAS SANTOS 
FFP.RAGENS LOUÇAS DE BARRO - MATERIAL 

EL:E:TRICO - CEREAIS 

:--:o ... a Jgu'lçu 

(1-4 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS Sl!:ft.1Jl8 l>O 1-o ca,.u NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E AP!tENDA ME.<;MO 

Dfre!:lo • aulas com o 
PROF CANDIDO DA !LV A PlNT') 
MJ!:TQDO PR.&TICO E EFICIENTE . 

Aula& Intensivas no turr o da noite, pars moças • ra­
MATR1CULAS ABERTAS 

RUA BERNARDINO DE MELO. 1379 
Tel ,67-5284 - NOVA IGUAÇU 

CONTABILIDADE ~~ BORNIU LTDA. -
Organiza'-=;";.o dl' Emprr ,.1._ '..--..s. r h F1 

ror,1Prdal Bahn• ,:-:. f'tl.' 
1 e 

Ei!iC"r • .,.ó rio A,. Nilo Pe<; n'1 Júl r •,ert 
!SEDE PRôPR!A• 

Tel 767-1747 N It!U1ÇU P.J 

A JORNALISTA 

GUIDA NUNES 

neste domingo. ' as 10 horas. no 

Centro de Formação de Líderes 
., (Rua ApnoréF- n.1 8, Moquetá) 

para proferir palestra sobr(" 

O PROBLEMA HABITACIONAL 
C:O~TAMOS COM A Sl A PARTICIPAÇÃO 

.,.i,,,.do. 29, ~ domina<> 311-7 ---Nova ~inâmica 11 
Serviço Social 

De5de qtK" começou a fun_.. 
oonar rm S\13.s no\-U ln.Sta .. 
l:-çõies no k. 11 m antigo 

rtcu~o.i pr, PMos do 11---.. 
pio e d3 Fund&çã.o S 
~~~; • &rn..t.ta, 

prl·dio totntment r ,.uprro.do 
· 0 D<p:tr'Prn ti' de S:"1-
~ ~l. v,ncuwdo à Se .. 
e ~tarU\ Mu"'clpal de c;.,-cr­
no vem dando uma nova d.L 
n1t~lC'A à 51 . ., O'i:°'1u eomumta. 
ria p:,...-a atender essencial. 
mente ü parcela m.us d.,spro­
tcg1da da pOpulnçiío lglln,;ua. 
na. já cst.üo em vias d(,, con­
dusão os entt>rMlimentO::i para 
"' u.ss!ltatura de convêmos com 
o. F\J.nd:lçâo Leão Xlll l" ou .. 
tros úr":iios fi:-dcral~ ~ (':-ta­

duai!I!, vL,ando a recut,crai;ão 
rle de&\justa1os &odai 1tra 
vés de cursos, ~ ~tênoa so .. 
cia.l €'fctiva e n1Jlro"; at(' ~i.. 

m~OS 'mcnM dr um m,~, o 
Servtco Soeial Já promoveu a 
d.istribuj('ãô dl"! 60 tençói.",; pa .. 
ra o Lar Escola S.úo J ·.11:lS 
·na.deu f' 66 par, o Orfar,.1to 
São Judas Tadeu~ encami .. 
nhou 10 mi?ndieos ao e.entro 
de Tl"ia1;em de Bonsucesso; 
encamll'lhou um d e fie hmte 
mental ao HoSpital Psiqulãtri­
co Pf'dro n . rsto nos casos 
rrbis complexos, porque o:1tras 
dezen"s de atC'ndimento~ se.o 
feitos, diariamente. resoJve-n .. 
do...se o~ problemas com os 

A1.11da agu,ti -. 
pcl3 diretora daqu•i.~ ~ 
t2mento, ASSlstcntP~ 
gela f"ristina Soares 
0<-ndo promOV\da.. i .. --., 
~an~V: ,:eraa ~ 
eonal. rom objetr.o~ 
nl,ar -""· no perl«lo de~ 
27 de agosto Pttixlmo. 1 
Feira. ComunitAr,a d,o i._. 
1:-;uar..J'~ com real ttvtJ1ida 
e sas entida<!CS A F~ 

t'.lllzada no Ginásio de li. 
pr. ·tes da Es<:Ola M 

Montt~~a~';to ~ ª!_ .._ 
mar.; barracas, jà .. ..._ 
l<' rtada a part,clpacã<, 111, 

:"''\Ufik'S 

?ntronato São v....., 
t.-r Divino E:-"Pirito S-. 
Lar de Jesus. Orfanato S. 
J,,das Tadeu. Orfanato~ 
gélico H de Dcrcmbro 1n&1t, 
luto Recuperador da ~ 
Desamparada. In.stltuto Filia. 
trópico E1,,·angélico. Orf 
F:"·angélico Agoshnho Valfllt 
<l"' souza. Ce,ntro Social tM 
re:;1 dns G-açac: tn!'tituto F..dQ. 
cacional Evangélico de AUSU.. 

Prefeito discute ação 
com seu secretariado 

O Prt'1e1to R.uy de Que=~ 
esteve reunido, com sru se .. 
cretariado. discutindo o pro_ 
grama de aç:í.o do s<"g1.mdo 
scm~~tre, nele incluindo o an­
damento das obras municL 
pais próprias e t.ts executad3~ 
('ffi con ... cnio com a • 
FUNDRE)l !'los pTÕ~imOS 
dias os secrett1rios dcs.:il' setor 

P)anqair.cnt0, Obras e Ur -
banbmo e St 1'Yi(."OS Púb:..ico'J 
resp:oct1,-amentC", senhora: Sil .. 
,io Carvalho, HC'lio Louzad:i 
e- Pr"imo NOVcllo - deverão 
apr(.'S~ a posição correta 
do • ,1 i:lm( nto dos cronozra­
mas, d,·nt'r'O dos conttf.lt~ fir­
mados com as empr<'1teiras 

~a opOrt· 1nidade. o Sr 
S!lvio can-alhn fez uma cx­
~nat;ão dos ~uttados obti .. 
dos ., . .,, sua dacf'm a Brasilia 
quando, além tlC' partlrirQr de 
um St'minárlo de adnlnistra. 
cão municipal. mankvE' con 
t.atos com órJ:âOs fc<l L'1Í.i .~o .. 

br<." assuntos do lntC°n"'Ssc 
:,Iunicipio1 i.ncius1vc prOj<.'t 
que .-;C"rjo ex('cutad()I; em No 
va Iguac;u C'Om a.ss1Stência t 
dera! 

Turr hem o ~ect'<'tãno 
E-'azcnda, Sr ~1auro M1gu 
munciou um f3.to llouS:ÚC'1050 
o s·.pe,rav1t •t am~ado 
prme1ro semfStre na a..-rea. 
dar~t.• , de- trihutos, dcm<JN,. 
tmndo rc""'er•t ·,idade 
'- ,ntr,bt:!lnte ao 1petos 
munic1pe··dade e o reconMa. 
m<-nto da ção de-senvoh 
pelo atual Govc-mo 

Por fim, dctenn:.nou o Prt.. 
feito maiar dinarrasmo de 
do~ os setorr:- da Prefl"I 
rccomrndando maior 1'l · 
no andamento cl todos 
prOCM,.,.C:0-.:,, 1.-imitan~o..se o 
ccc-so rl,. circuL'\tão dOs 
cumentos, com o mínimo 
dispensáv<-1 de carimbos, 
d~,;; q1 <'1xae:: maior s <!OS dL 
tribuintC'S 

AGRADECIMENTO 
A Prcfe1l Jra c!l' '\"0-.~1. l&Jai_u dh· r"l lna gurar dA 

brev~ a nova Fr:ic:n d~ Libt·rdade .. - não pOd~mos dtl.Ul 
dtl publicamente C.'t monstrar a nos-m gratidão aos qtJf 
ti7rt'"1rn tal obra 

Vamos ter esta praç:~ ajardinada t' ,ddeJante abJ11!ó 
do.s,• em meio r.o C'rescimcnto acelerado da c1clndí", Q\l 

terú toda ., he!"eza t'Stética de uma cidade modt.·rn1. 

E:.--sa r)rnça s<·r!I um j3.rdim natural; a.:, norfi ~: 
arvore.:. são a ~1{'gna dOs msctOs e do~ passaros. t uffl 
j0vt:ns tL•rün aqui rru lar romântico Velhos gozara0 

p,.-lC'idl' l'('p0U5t' rn contemplação das: Qt"\"Orn. 

i-:~tt-. oum1nb:t~1dores são realm<'nte homrns inttlL 
ti:;t.'nks t> de bc-n., p< •s trazem ptOgrl3SO aN"lt·r::ido e p!)­
t,-ntl• ao nosso Município 

:,.;c.s, .1 c:1~dr não .r~dcr1a _axnna ,c"',:r -.:m -""~ 
~cndo, cerno e. LM ~turur1plo prosp.'fO, raz{' Mio 1-·· 

um,, ~tRo I ica t respeitada 

FRANCISCO~~~ -------------
DEGECÊ 

IM!:íVEIS 

\ 



CLUBE DE 
DIRETORES LOJISTas 

Boletim Informativo 

C R FR,\lllBACH 

C ,:no jn ,t'• ... inabmos <'ITI :1rt i eo nntf'rior os loji.-,t.;i, 
h~is1lc~ro· t<•rã 1

1 um t nc-~_mtro m:-irC'ado «>m ni>ssa Cn­
pit~il I- f'd1•r,1I, <h· 2~ ;i 2:-, ~() sc•tc-mhru, .iá qul' nestp 
ann ,1 19 Clmn•n<.·J.o .N,:ll·1on.1f do Comér·cio Lojist· 
srrá rnll.z~dn ..-n, Brnsil'ia. Secundo fornos lnfof'~~~ 
d >5, ,,,,_n.,r.i: 1~:1rtp d;_i 19··. Conn•ntão do C'lm,~rdo Lo. 
.il'-f.J P" n,,-.;;;;os t·nmp 1nh· n·o._ Lliiz G•Jnzal?,1 d,-. Drilt i 
111 , ,,-a 1c"lrnn·1nhado tl.: :--ua P.._O .. H;.:J p filh;1 _ ,.. J!:,,. 
mundo Obed Ponte, que também Je\ará !',,ua e1-,p,sa 
l-),p"rnmos QllP otltro.:-; ec,rnpanheiros do CDL 

O 1
._,am 

tJmbP.m fov•r rnmp.1nhia a Britto t" Oh:•rl n-
1 

c,m\·r-n 
çJ ,} d<' llr,1_•·-t!la 

() tí"ma1 !.' fecnic<t ~a _Hl ConvPnçã I Nal·ional 
1
1 

1 e •mf>, l 1 L'lJI.'"~-ª es1a 01s1nhuído em quatl'o ('nnjun1 ~ 
.1 ~1h.t Tonann A <le:~tinaJo à..;, emprC'sas quf' n:l'l 
fl"':o. •1['m gr:1nr!c> ('(1mplí'XJd;~df' administra11\';i; Tf'm::Í­
nn _.,., rif'sUnad? a~,; dirigentPs de Pstrutur.is Pmp :­
,;un;u, dPs>nnllnd,:", tah·ez C-)m nlgum;i._ filiais ou 
iu t~nh:-im su,1 . .;; :1_C'OPs dcs(-entrnlizadas: o Tf'mario Es­
pedal. que se desuna aos_ empresários intPre!'-sados nêls 
rr<::"~ . no•· .?ebal(·~ relac.•10nad lS com o·, problrm;

1
s d") 

C')I v1c-1
1 

Jo_11sta em raz'io dv., hibutos, d'> cre:li1o. da· 
.h 1_~· ó::--. d,i,;. in1unçõC"s c.-om o G'>\"f'l'nr_J !"> a t·,rfo-. 

0 
. '1 JI ?'.:ldo. à legislacão comercial. O últin

1 
J t ... 

mario destina-se às consultas p~rsonalizad::1s s.Jb1 e Js 
t~~ ,~ Jt:!scn,oJvidos nos demais temãrio-" 

S ""un,j.-, :1rrEditamo~. dos vh1tp trma., qu~ serâ'l 
1h ·i,-t,d,1.t na Cqm·enção. os qup mrrecerão mHior ·

1
t r 

('Jo dn plenário são: ~ · 

~,l-~~:'n~~r:~~J\ e zc uibd.J d.1:, n 1; dn. P'"r~,~·:. 

C'·)r.,o t ~ ·1r vanta~ m dn sei' p::-qu~n'"I 
C >mo ohter r"'suttados eom n ri:.,tla dlreta 

- •,:(: ·(· :;atl"O e· 1mo ~·e forma o ore(' 1 dP \'Cnda? 
Pr~j .J:<-'. que trJr1') ('omori:?dor ô· laia d~,·e '-3ber. 

- Q,;: problemas sucessório~ nas pequenas e média!-: 
r np1e .. -~ 

- ,~o:-=- 'l)ron_•it~ d: f .. t?. torh~ O' in,;·en1i\'os 
fi,cais? 

C lm'1 tirai' pr-::>\'Pito flJ. ('')ntaJ-.ilirhd!' nm dh 
A (·obrnnça - o 1'.'ukanhar dê Aquiles das \ e-ndas 
a pra:o 

A L.:i d:1 Ch ·quP f..' o comércio Joji!-:ta 
- A Prt"',·idêncfa Social no Bra-"il 

- Bur•,C'"racia - o entra\·e pt"rman:?-nte 
- C Jmo ddega.r atribuiçÕ?!-: e> p:.>r que 
- O Go\'nno e o comêrcjo 

C· probbma qu::- enfrenta o lojista diante) d':!' 
1Jma duplieata protes1ada. 
Como l~va.1 !s:Ua Joia ao suc.·es..:.1> fin-,n-:-efrn 

C•>nforme foi notkiad1; peJa impren-.:a iguaçuana e 
r, Fl1Ji-:11nf'n3e . de :\°itp1·ói, tin•mos n? n')it? d.:- nuar. 

'
1
•f<'ir ·, dta 19, a nossa oJs.;;"' c:>mo m esid(-'nte do Clubp 

de DiretorPs l.oihtas d; N' 1,·a I; ,·Jru 
r,J II r nús um moth·o ri, <ilegri1 gal_gar o mais 

·Jt J P ·sto 11,jista !\1ator foi a a1~gria de no~ enron. 
t~1rmo~ ( ,m o, 1.ini[' ,s, autorida.J.'"s pre~idC'nt"s de­
i •'> ·- ~ : ,._, ,.:·i; cô· _, Õi" da~-"e. fornali:r.tas, fotógrafos. 
nh,., 1s enh··11 · ~. uhrilhant:mdo 1 f ::t. c-n!'tl sua ele-g:..n. J. ,.,_ jiwiaHriade 

f'o ·n. nito é bto quP n•ls e:mp >f! l. " nt2 nT· 
ale~ O ·.,_ 1e C'0lncamos ern mC'nte. !..:>br«:>tu:h. {• o 1n 
tl".l t TP"TJ, p-·..J frente. o tr~balho que tC'r-·mo.-. qu:>­
íazr- junt1, ,m o Con~Plh::, Diretor_ Não temos receio 
~ en!rcntá·lo, mesmo sendo \'igiado ,~ p:>r \'eZes ou­
'lndo Clítir:-i~ em ora.siõ's inoportunas, pois que isto foz 
Pi: te da vHa d2 um dirigente. Exemplificamo~ que 
a_.., \"i'l' - ltt" dentr > de nossa tasa sentimo~ dificuldadc.·s 
E!"!l r~ .1h· r momPntane.:iment(' determinado~ problemas, 
or, 1 )m o 1uxilio dJqueles que conosc·o convivem re. 
SOhem,.,!li a QUf-.-.tão à'.-- ,·ezes oté mais ráp!do do qur 
P'Tl ax .mo•. 

,T, · lTP > rrnl' or,t iniciamos, ir<"mos d ~\·..i.g.:n par.1 
nb t1c1p car Temos fé em De-us que cumprirc_mos o 
n > -:> '1~ dP prc~idr·nte, mas h .1J-: n ~ulk1t.1m 

ii: m~ n· r ·J d1, Cons-Jho que- prnrun,m cumprir r,· 
~·

1 
en( g e mantenh..i um.1 .Jção p, 0f1c ia "110 

<.; hi<.1{'c1.;. p)i'- pred-.amrJ-" 1rab 11-ar <le ,m.r.r.-
~ ·CT·da.c: cm prnl d.1 r·).:1s'.'.e loji<:ta " <L e imttnt· 

Jac · 1n. 

entimos i ·Hz s, p.:,is P~<vlhPmo!'.- e•,m TP 'i 
lf' r, 1id.1d1 iqu Jcs qu·• ir-o tralulhar e n 
>ntr. ... r Jharito dr:' rztda 'Jlll t 1u~• ,,.; e J!• 

rn, , n, C>nsdht, Dir tor T(•_mo:~ '1 r.1n,ic_~·ã·> d,, q;.1 
!Tb e,~ i-•rlti<", P>rém cr. 1c:t~ c-rJn..;,ru11, , é 'll 

Ctin ...... r 1·-nr, ~ eh gar à mr~ra !ímd. 

,,( o 

11 Ne.~, ...... .._ If'umõ ~ pudemos V(:>n11r::::ir v ga) rt ' d 
P e;.., 'lr b:IJ. r .-- m prol d 1quel ~ 1ut..• d nós 
..,, .1r :"ar mp, .· dr· · 3 \t.•:Ç;1u&.rh-'>, p: r:.i 1 

f ,rc1tfiro dr s:.1..1s caszs, p:i, a a ahmentç-11J rt' PU'-

11"' e 'S~ln"'" p t ct1~ntc. sr c·..,mercfa,,, .. , co~ 
t; z . lt.1 in p?P. s.m, n5u é ti1.ir .1u·a,. de um bal<_ij 

n ~ •-et nr1. ~ao. m<·u~ pnz ,d1JS lfit .1r m 
-ntc e ~qu~h:: q 1, ~ li..ldo;.i ofecc,..,.,. àq :.i ·lt> " m 

,. 
1 

l.· 4 p ra e 1mpra1 Nâ.11 qu"'r•·mo"' m ~ par .. bP· 
~ 1 "'t d•Ji· no'T)P c1~1 l· un ''~ 

ª ri ~sc lojista· ,. i:1plaudlr 2:t-rncs desta coluna 
p,cl.1$ '~ ('J ,r,1 • f!( n,, ('m l()tl .l ddad -'.lo 

Fi!ial: Nova Iguaçu 
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Notícias 78 HUMPHREY 

G l' A RI liA RA 

Morada inaugura 
agência em Nova Iguaçu 

~.:m ~ríodo ..-rmelhante <28 
29 e 30 rle julhoJ o, espírita~ 
y:1açuar, pr<-rr.ow ... ram ig·.ial_ 

mf'nte o I Encontro Regional 
de Educação l~ Pt•-i!•~ogiR E~. 
pirita~ . Estr íoi llJ r.-acutdad.,. 
de FiJoSOfia, Ciências ~ Letrns 
dr .Nova l~uaçu e tf'\-'e como 
kma crntral "'A (~1sa EspírL 
ta como Unidadp de Educ~ção 
do ~i:•tPma Educacional Espi. 
1·ita". As te~es discutidas no 
Enrontro íoram Filosofia Es_ 
piri.\1 - Troria do Conheci_ 
mcnto; Cultura Esoírit"' - O 
Homcim Totai; Cos.rnovis1o, 
Educação e Pedagogia Espí .. 

f'ORKE:;P()NDE:.XrtA 
!"TER" '.rIONAL 

'.\J"osso Din·tcr, A\í'U110 .\t.e. 
r,•dO. recebeu •~sta ,e-man~ 
ros.tal rio Or- Hf'>.io Ciani :\la_ 
rins. q1ie s rncont.·a nos E.i­
t"1os L'nido., , m tratam,..nto 
dr- •túd, · . No po~t1l, Dr Hé_ 
ho maneia ra!oroso ahraco a').:; 
it rnãcr dn ncnt~ d:retor e a 
f'>1o, os ami_--o!. aprovl"'itando 
para twi ,ar ,,11F" h .,.,.,.. E'c;tará 
de volt.a 

.A Cad.:11:<·ta dl' JJ(juoam;;a Morada mstalous Ontem n S­
ta c1dadt- â Hua O~tlxic 1l~rq•.1ino, n 1C6, cm rnJenidadf.' que> 
s,- niciou u-. ]~ horas. De'-d..:- às 10 horas da manhã de on_ 
km a r:m·a a.c:t-ncia ri:1 radrrneta dp Poupan<;o abriu as suas 
poi ta-3 para o p,on• ign:.u uano. 'As 18 hora~. ']Uando se dc•.1 
o !lJ c:1cral ela ir1a1wu,t1c·ão. 1oi scr\'i1o um e<quet ·I aos pr<' ... 
sentP.s, o~ quah, rc,ram tCC'<'bidos c:>m fida!'g•Jia J>('lo g<"rent-<' 
rfa a:~<'ncin local, ,i ,ioH·m advogadc Jayme dos fr1ntos Lima 
OJ ks~('j(),;; ·'.e 1t,;).wurac·5o ti;:eram J, ·ossC'_~ .1im~nt .... nc E,po, .. 
f,.., Club.• l !'.:ua<;·l: com o '"shmv" de- João Roh .-te K '1 y. c'.)m 
número . .; de mú1r('a pt•r>ul?r hra._iJ~ira 

Ainda hoJt: :<-<' .. ,:; (·O:-m:morar/1 a ina·.1gurarão ra w---;énc;a 
!la Morada, con1 n ):c~('n('a do con:agrado p1lhaço <11rc>-q:ü .. 
nha qw.• dir1f;11·{,. a ••rr<"~C'n!ação do "Mundo alegrC" da crian_ 
<,·d", à:i: J<• hora~ 

ritas; Ciencia, FiloSoira 

IT lltOD.1'$ EM ~1,\C',\f' 

Fol realmente um suces-:;o o 
desfile que o Llon·s Club 1~ 
1\-facaé promoveu sábado pas~ 
sado. naoucla aprazh-eJ cidade 
do Esta,jo do Rio. O desfil,. 
foi comandado pela Sra. C,:,~ 
rilia A. Borge,;: proprietãria 
da Boutlque It l\10,11s, que 
teve como no,·idadp o •· coL 
feur" Mauro Varani:h. estrr_ 
:indo r-c,m.-, rranf'q11im 

Dara,,t, t0da a f(·m~na e'tin,ram e.;;i;aH:~'ia: · por todo o 
ccnhu cOn1rrdal j,.- No\'r, Iruacu. divel':.as mocintps com rr:1-
teri.:i.l 011llliciiârio da Pnp:-c·~:n, distribuindo figurinha~ P con .. 
·,ite:. n·:1.ra o:-. tr.1r:~r1n-nf~. Ko 1ora. ondf' hlri,..,;On'lrá a n..,va 
agtncia. foram ri.inda õistribuídos discos e camisetas para as 
p~.:-:~oa:.. 'lU,:, abri)1.1m a.o,: r-rimciras conta~ n:l C'adc-rnet1 !"!"" 
P.Ji...iHT'Ç.': ?\lc!'ari:i 

:\fora) Espiritismo: Con­
ceitos e Princíp~os de Educa_ 
cão Espirita " Je~us Cristo -
O Modelo e Educlldor Idesl 

VIDA DIFfCIL 

EIC"P'er .. c.o em Nov.::a I2:1t,r-u 
<"'Ste anc- não será brincad"'"ir:l, 
~eia ri,ara C"e;;tadual· n11 oara 
federal. ouer P?lo 1\-IDB, QuPr 

D"''' ARENA. O oe~!i.O~l est~ 
df' fato se desdohrando. Na 
(1ltim::i 'luartaAeir::.. Pntre ma_ 

15 ANO" DE G!ZELE 

Aniversariou dia 22. slibadv 
p:issado. q, P.ndo corr,p1etou ~5 
prima vei.-as, n encantadora G1-
z,,!e de Al'mcida Barreto, fL 
lin da Sra. Magda de Almoi. 
d~ Brreto. Gizele. que já faz 
p"lrte da nossa rera('~o roJo_ 
ri-la.. está ,..ur..:ando o 1.o gr!1u 
r1.., Tn:.tituto de Educação de 
:--:ova Iguacu. 

Fni uma fe(;tinhl'l Jrgal. rc:l.-
1"'7aci,1 na residPnrh d" Gizt•Jr. 
n'l R1.:a Sebastião Herc11la,.,,., 
fi,.. M:ÜoS. onit 0 ~ PT'('::::"n('a r'Jp 
m:1ito~ convidados. rm sua 
r f dc,rill joven,;. "Urtindo o som 
d,.. "dic;roteo11P" P atn<la o~ 
~ ... 1P-~itinho,;: -ielirioc-o~ com ô 

rhcp-- n:c!ado deram aquele 
t,.,m h!"ihant<' ,~ reccJ}<:ãO. 

'1\Y ASC'E U~1 ! ARTTS"T' A 

A tnte]ect11a1"iriad<' iP'uaçua ... 
,...,., ~inrlA. n~n õec:c-obri'I. m~c:; 
f"'"tf, s11r,·l~-in ,-,p.:;,;:a ... id-::irl,. 
,,n-,-. <">'r~nrJp ~rtista nl;!ic:t;,.:'\, 

l"'"tn l'l"IPtlr><: e..:-:~ P ~ imnrC's-
!'"~O do tf"or\r,<; :tnn,-,l<:><:" min \'i 
r,m r·: se11,;: r,-ln,p;,."~ traha ... 
lhoc::. o--a "m P"'X>'-i,-~o na Ga _ 
1.--,.i;, ..-',.. /t •f.-. ,-1.-, Tn."D 1 ,:;-.., 

t ... ,. r- n11n mnnif ... c;t-::ir"'m n°.,_ 
~...,,..,-i:,-10 o-,f •• .;.,_.,.....,,, ...,,,lnc::: t-..,. 
l-,-.lhn~ rh ;,...'-''"''11 \"lr-ti<-tq "c:t;in 
• ·•.,...- ..... a:,.,..,::: ,.. ~ .. nfo<:,<;(\""'­
,-l !"lrf-,. rir p;r, .. ll,n, ~" 10; 

"'. ,.,.._,.. ,.. ~-,,-l-i,-1 ........ ,.. ... :-1~""1 

, .. ,... ·-t \.-,-j,,"l ,,. (l..,, nw·, 

f ,.,. ("'•11'""rf"I T vro:> T .n'"ln'i 
"_,.,.. ..... , .... ~n-, A .. 1"t;"'t., 

1 , ..., t ,.,. ,.,, • ..., 'T'·I f:-:1 ~ .. n.-. 1\f'l 

r .-•.• ;., f"'.,,r,.;::l tl'\t '"'"',..t" 
r{, ,.., ~1- ,,- ..... ....,.., "llr.l t ~1'1 

mror~ "" ()11pj 

hl" vo R rtic:h_ rnnhr,..idll na 
c-·o..,ahrcnte 

SEMANA ESPfRITA 

A União Municipal Espírita 
e a União Regional E-;pirib 
(3 1

• Região) fizeram rrJ,Iizar 
de 23 a 30 de~te més a XX 
Semana Espirita de Nova 
I-;:-uaçu. O tema central dos 
<ncontros. que ~e- transcorre_ 
•JYm no Centro Espírita Fé, 
E.sperêlnça e Caridade, situado 

Rua Bernardino MC'IO, 
1578, foi "Ed11"ação e Pedago_ 
"i a ESpíritac; Aplic"\das··. 
Partiriparam das palestras os 
rcg1.iint,.~ conferen"istJ1'.'..: Luiz 
Antonio l\filPco Altivo Carjs_ 
c-imi Panohiri, T>emétrio Pá,·el 
'Rastos, Ev~nu Medina (Maes ... 
trina' P JO:;é ,:r'lr."'"e. (1Ue fala_ 
ram sobre mr-diuniaaâe. expe_ 
riência educ:v·ioria I e mú~ic-a a 
~C'rviço da eduC'""iio rSnírit~ 

SUHST'NC'!A 

VTU\NT1'~ 

rru,.,arJa " manhã ou<><::p ~" 
Emb:=trcará no oróxjmo diB 

4. à noite. ,., io\'Prn P('onornis~ 
h rl~ Petrobr.Ac:. Ltti7 FA,cir_ 
do Pire~ r,11r, fA.r? nnia "tonr _ 
r,áf>.'' ""h 'F'.11r0T,a. _ F'-p \-i,;:ita. 
-~ a Fr~nr-:1 "POrt11e,al. E,;p-1. 
n,;, " TnpJj:ttc...,..... 

irn"<'nh1uam ri" ""ntro ria 
t"'id~rlr- .TOl"l!P Garn~ rt0 Rar--0<; 
fo ?\'[omot~l ,-;:indirl.,tn ~ Fn­
rlPra" nelo l\,fT)B P Trian11in, -1,. 

~rpit~,;: fnv_P...,.r~iff"I) "~"riL 
,t 1to a Dem1tano Estad•:a1 r"' 
1a ARENA .. Jo-:irJuirn "'-f=l'·" 
romec-ando c-PriO n "º" -iil'.I .:i,. 

f'amnanh:2 P .Co.-p-o ainti~ '"'~o 
ha···,.., a,..,.,..,d..., o ..,.,, vê .. ..,..-,." 

.SERVIÇO 
ONIBUS 

Horãrio e local de partid'3 
aos ônibus intermunicipais d(' 
Nova Iguaçu: 

Nova Iguaçu-Paractmbi -
:saída da Rodoviária Getúlio 
de Moura. Horário: 5; 5.30; 
b; 6.30; 7; 7,50; 8 30; 9; 9.30: 
10; 10,30; 11; 11,30; 12; 12,30: 
13; 13,30; 14; 14,30; 15; 15,30; 
16; 16,30; 17; 17,30 18; 18,30; 
19; 19,30; 20,10; 21; 22 horas. 

C)J'Pl"!'l p.,.+"lr<Í rPtri..-nA.,dô 

!'\rrt::tnhl:i ri<> 1=':,ron~ :al"V)c: rnP. 
rpr-irfo .-lo~r:>nsr, .:.. n f"nmnr,-i 
,nt,. 11. ... t('I .... ; .... '' ~t., ..... <: """º 
p-ic-tãrio ~ ... r-........ C'-'"',:_, .T"~"' 

Nova Iguaçu-T2resópolis -
saída da A,.. Mal Floriano 
( em frente '1.0 Sendão) So­
mente às ~egundas e sextas­
fciras, às 8.30 e 19 30 horas 

No\·a I.euaçu-J\ngr:i do;;; 
Reis - saída da A\' 1\-fal. 
Flori mo ( em frent.? ao Sen­
dão). Horário· 7; 12; e 17 
horas 

Nova Iguaçu-Três: Rios -
saída da Av. Mal Floriano 
(em frente ao Sendão). Ho­
rãrio: 6; 8,30; 10,30: 12.30: 
16,30; 18,30 horas Aos do­
mingos. said t às 20 horas 

"A manutonr-ão ÕP lltn tf'_ 
nascimento culh1ra1' está inti_ 
mamete JJgada à oportunidade 
ane se dá aos ~e'tóres comu ... 
pitâri~ tigado~ .?t art-e e- crb_ 
,..:;n d<" <t"e rr~nif'"'stnr"'m ,\ 
melhor man<'ir~ rir- c::p <'Ons ... 
~11ir 3 ('hulif':;'\ ,.,.:-~11""'l f ,> 
::lfr;:w/.,<:; rf~ ~i\"lla~,.:-;... r'lc-<::S'l<:; 

mAnff1>d~,.;:: ~ ,-.. ..,.....,""Pnt,-, f"WI 
n·1p 1, "'d(' pvr,~' ...... ,., S11,1 mais 
jr·""'V)rt~"''" rFi- --,;fio OIIP é 
P'-f:'\r ~hert11. ,.:.,:l ao,:; Olhos 
r n•l\·i(inll fi,.. r'V'VO" 

lõ'c:t.n "...,:nii:ii"' P ,;... ,\11tonio 
C'~rl01:. iC'Vl'M iPll~"••ano OUf' 

Nova Igu -1içu-Pati de Alfe­
res - Saída da Rodoviária 
Getúlio de !\toura. Horário: 
6,10; 7; 8; 10; 12; 13; 14; -. 
15,30; 16.30; 17; 18,15; 19: 
20,10; 21,30 horas. 

Nova Iguaçu-Barra do Pí­
raí - saída da Av. Mal 
Floriano (em frente to S:.>n­
dão) Horârlo: 7; 9.30; 11.30; 
14.30: 17.30 hor2s. Aos rlo• 
mingas, saída às 20 ho~s 

Nova Iguaçu-Petrõpohs 
saída da Av Mal. Floritno 
( em (rent.=- ao siendão l Saí­
das rfe meia cm meia hora. 1't 

pirtir das 4h30m até às 
20h30m 

:imadot noesia ,. a-;-orA sn 

lnnc;-a no r~ri1o ('om o prog··a_ 

ma Sl•hst::incia, rp1e é anrPS •n. 

t ·•'ir à, terca, 1• .. 1s Quartas. à~ 

21 hOr;1.;; P"','a Rádio So1imõc·s 

TRENS 

C'A.TVh.1'.Y) J;>l\.1 

p Ff"'L'PF.R \Ç ~O 

r..,,rntr~ ".-•nl tr .. ,~ A.,, 1 

cu~a,.ã.-. 11.r/1<:- ,,r,e,a~-o ,., 

rúrg e-a -ie hérni s P•1 Hosr,7-
t.al da r e,C"firi:·-ric, 1 Portugw•_ 

so ') ~ntigo jarn~'ciro de No~ 
\'tl g 'll;'U, ca• ,:,o Sal\'~tbr . 
F'c.riulnm• voto~ dC' hi-1'\'P 
resta11•krimento 

O progrl,1ma "SubStúncia" 
n,· ·1 rd,"" ar ;-escmar 1• a,-,a1; 

a, os mom"'nto, mal-; d('(' -
vo· r os comr -sitore" mais 
..-lgnific--1t1\ "S, c·Om ,mn pe_ 

NO\'a Iguaçu-Barra 1\1 ~nsa 
(via Volta Redonda) - saida 
aa Rodoviária Getúlio de 
Mour'l. Horário: 4,30; 4,45; 
5,45; 6,45; 7.45; 8.45; 9,45; , . 
10,45; 12.45; 13,30; 14.30; 
15,45: 16,45; 17,45; 18.45: .. 
19,45 21 horas. /,.os d ,min-
gas, saida às 22 hons _ . 

Nova Iguacu-Niteró1 l vta 
Ponte) - saída d3 Rodovjári-1 
Getúlio de l\Ioura. &lídas de 
mei.3 em meia hora a partir 
de -1h50m q f" às 2~ horns 

Os tren<. sub11rh"lno" que 
partem de Nova Iguncu com 
dC'Stino a D. PC'dro II. com 
f)<lrR:d:\ Pm N'ilónoliS. De~dor.-, 
e F.ngenho de Dentro, circu­
lam no.::; se011tntf><- horário<.· 
4 33: 4.5~: 5.11: 5.33: 5$3: 
G: 6,11: 6.53: 659; 7.13: 7.37: 
75~: 8.13; 8 33 e- 8.48 horas 
A ltim desses horários. tndos oi­
rrr>ns com partid.1 de No\."n 
T[!'uacu são intradõrrs e cir­
,..,,Jam até as 23h08m O.,; 
1 .. ens com destino a Japcrl 
P"lrft>m de NO\~ Im.1Jçu àc; 
~ r;:,;i " rirr11lnm At/. ao:: 

A 

qui•na f"llrCv·ist :.i (' :l.pr O t 1. 
, ::, dt· suas rn· --.:1 In--11 i 

ru D.inda r ,~ ~ ~ info1 ma,:O" 
dt• ir!tC'r e JJr 1c1palrnen1r cJ,, 
\'r tJ,.ulandos 

QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

Nova Iguac:11-Niterói ( via 
M".lgc'." 1 - snidas da Rorlovili­
ria GetUUo d!" Moura. S:JiclM 
d~ mda em meitt hora, a par­
tir elos 4 hor11s oté àS 22 ho­
ra.,; 

"'1~'Y'lm 

Nilópolis Rio 
A camisa que_ veste melhor 

de Janeiro - Duque de Ca.xias 
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Adernar Moscoso 
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NOV-~ JGUACD cRJl -· ANO LXI fhb>~O. 29. e dom g , --

Resultado Humilhante CAMPEO~ FL"'"
1
~!'f'S~ º" ~·eº~ -

A ""'º" .. ,. _ ~ "·· .... , ...... ~ ... Comissão Técmca anuncia alteraçoes 

O Sr Altr.rt.} NU~'.tn r 
mos, Prc::.dr·nte- da AA },, :.. 
terirssem de fato pt'lr: d.t-1.t 
!Je !zuac:1,1, cstà c0n'lida1'.Q~

1 

!i?CIOS propr~~t_áriQt: IK>t1.i f':". ~ 
ntts, hor orarios. remt1ci3 ·~­
demaL~ a.c.30c1ado;, <pf' s:"' " 

~~~~dt:á~~: ;~;~'~.~';;~n:io'i~%~:::ºd,'.º~~\eçõ·c~ na terce·1ra derrota da Seleça-u 
foi. ~em scm1hra d~ duvida. a quC" mais fundamente oba. 
leu ., rr.orJI de r,oc:so timl", E iSto ílcou comp1·ovado 
rr.in a rcaçãC" d( :;&rot5o BctO. que. não i-:upnrtando a 
cler,·i--<,·Õf'.l err-: n1cr ,la terceira derrota do nos.!.o cscn>t~. 
chorou copitsam<:nt,· ao fim da partida. Acreditam,>-. 
mcsrnn que :is ~.,;grimas: do lateral csq11<'rjo da Sel('("âO, 
rt·\·el:ic::'!o de i7 <:·•~mio Câmara Municipal e ACENt) 
refletiram não a Ci1-rrcta em ~i poro:ue ganhar e per 
ck;.: f/.Jz p:Hte dei j< ~o csp0rti\·o -. mas sim os nUmer0:; 
do placa•. O rcsu;t.>do de 3 a O foi contundente d<·mai:;, 
6e consiàcrerm0s e b2..;xo 1ú,·el téenico do nosso advl•;; .. 

cio cluh~. a eompar"'<'"e~ in.. 
ff:'g11nda .,_ ~e -~1-fr- ra. rt:t; ~ 
àti 20 horac:-, ~té o prúx\ 
día 10 de ar;osto, a for !ti 

rtg1~/1rizarem ieu" titu}os e, 
"Qperac;o Es.porte", prog • 
de Carlo3. Lima lr- .110 ~ 

sã rio. 

O resu1U1c1.: !oi humilhante-. sim. mas d<'"·c, em con­
trapa•tida. ter sci\":do Jj.lra que a no.:sa Selccão reen­
contre na!-. r,ró:-Jma5:" partidas o caminho da vitória. A 
queda vcrtiginO!;a da nossa equip2, princip:limente dep.:tis 
do gol de LchJCiC., c. S('gundo do Rio Bonito. asSinalad-.J 
ao3 17 minutos da se!runda et.apa, revelou uma eq.1ip.? 
que ainda não tmhamo;. dsto em OpOrtunídades anterio .. 
rcs, quanr1o a SeJcção. mc$mo inferiorizada no marcador. 
disputou ra,mo a palmo cada lance do jogo. Na últim.1 
,:artida. não purlrm(:f verificar este espi,rito eompetitivo, o 
que, de certa mar.e.ira, tornot.1 ainc.t! mais eontundent~ 
o re,·ê~ sofri1C pe:la nc:sa Seleção. Por este motivo. sen­
timo.nos n)uito a , ontade para cobrar dos noSsos díri .. 
gi:nk~, e1-pecialmenre daqueles que se encontram à fren­
te d.l. Comissão Tü-nica, uma reformulação urgente na 
estrutura técnica e.> tática da noss~ equipe, no sentido de 
ehmirar Já para .:t;:;; pró;dmas partidas. os erros incríveis 
que foram ob.s:Pnafos rb ültim.a apresentação em Rio 
Bonito. qtJJr.õo o ,,osso escrete re,·eiou uma total incã. 
paddacit:: <lP re.açãe, frente a uma equipe, como jâ diSse­
mGs, infcrir>r à i::t1~sa tecnicamente. 

LDN! HO~IENAGEOU DIRCEU 

O cra4uc.: Dirreu. de Clube de Re.tas Vaseo da Gap 
n!ª· um ~e:::. 2.1 lct~~ que ma.is se destacaram na Copa do 
~~undo ht' pcucr. c1~putada na Argentina, foi homen\1gca .. 
do, ~a n'.)tte d_a ú:1ima segunda.feira, pela l..DNI e pela 
torcida. (..J"gamz.<1:d3 Vasguaçu. Dirceu, qtie esteve em 
nossa cidaa(" r:companhado do também jogador do Vasco 
<la. Gama .. Zandomide, visitou a sede da Liga, onde cem .. 
<'!Cle~t autcgraíos c- posou cOm a camisa n. 11 da Sele .. 
çao iguaçuana. Na ocasião, o crj3que vascaino recebeu 
das mãos do Presmente da LP'.:'JI, Mãrlo ]..1arqueS, um~ 
placa com cs ~(·gu:r_tcs dizeres: "Da Liga de DespOrtJS 
de Nova Igwc-u ~ Dirceu, craque ela Copa 78, Df>lo 
e,empk, de caráter e dedicação". Coube ao diretor - da 
VaSJ•1acu, M~rio entre-gar a pi'a.ca da torcida organi.. 
1a.-,a ao JOl'\'300r d?. Seleção Brasileira. O sr. Gelson 
~!'et~~ .. que no :n~_-·,v·nto ocupa interinamente a presi .. 
t1cric1~ aa LD!\,:, 01,.;cursou naquet1 oportunidade e assi ... 
nalou _ que aquela h,1menagem a Dirceu era a de todo o 
pcvo igwu:uano. O craque vascaíno depois jantou no 
r •;;tau~~rtt· Ch<'Z V!n. onde foi alvo de outras homena ... 
gen:. de, torcc•ciores e desporoiStas. 

FESTIVAL D.\. l"l(1LA 

, e T.e~c> _EeQüt'nc~c1.. na noi~ .de quinta~feira últimJl 0 
Fc~tn a. d~ Bola 18, compet1çao promovida pelo SESC, 
ra r·ategori'l ~e futebol de salão. Na ~g:unda..feitJ1 pa; .. 
S"J.da fo1am o_.'-P'Jt;1dos os jogos da fe,g1.mda rodadu, 
l'~ JC.~ !"Csultaaos IC'"?.rr, os seguintes: Magda Mârcia 5 
:~ Dnar S~1 3~Fé :' Americ2.na 8 x Alcx 6 N-:!. próxi. 
ma ~~gun<la.tl'rra. '""º gjnáSio de esportes do· EC Iguaç11 
J?~,aruo, , . p2.rti::- das 20 horas: Henry x Americana ~ 
~;nger .x, ~1mêes. c,:a 3 de ,:agosto. no mesmo horário e 
lor:-a., jogam· Mag~~ Márcia x Galeria e Alc-x x Lumi~ 
nosa 

l~FANT!L \"OLAl\"TINO 

O Torr:r-io lnh.rno de Futebol Infantil do VolantE'S 
ap?ntcu u cqu~rie 1 lc. Guarani como a campneã d o ter .. 
e~";'> turno~, I'\a úl-:-ima rodada, registraram~se a3 ,·itó. 
ria:) do FuJt bOhr<" o Tip~Top por 2 a O <' a do Fusão 
soLrc o Jerry pr-ia contncem de 4 a 2. N,1 primei .. ·a ró. 
dada do quart'> tu• no disputada domingo· (J.'.'ssado os 
re!ulta~o~ fOrarT'_, o•. 21eguintes: .Jerry 1 x Tip.T0p 1 e 
Guara~, ~ x Ft.:J1 2. O Torneio terã prosseguim 'nto 
~ma~ha, ~uantlo sez ão disputadOs os s e g u i n t e s 
~!~ · Fusa.~ :-· '"!'1p~Top e Gu~rani x Jerry. Os atleta~ 
.. ~, ato e .N1eo~cn, c.10 F~são, estão na lide-rança da at­
d.hana, C<,m L ~ J1 gotS, respecti\''amente 

crJC''AJ.:": 

r~\ ,..~rot'Jr\;,l L_ 1tianc, ani\'l"rSariOu no último dia 26. 
a 01 n, _ba1no d~ Tijuca. onde seus tios Fahiano 

1 .., ~1 ., _A":ton,c., h<-mer.ag..-aram suas amiguinhas t 
, a.,.,, nr,1, ,s l~ ~tJras, 11 Pari.guia de NoSsa Sí'". 

•

1 

1 ra de F.it ma ~ S- o Jorg(', Os jOven3 J01-é Carlos •. 
F r F" r lilh dn dtstinto casat 5ebaSt1ão e 101an 

~ \~. t~/~fJC_q
0
t' _ ~·la ';J.c,, simpático casal Pedro Pau10 e lri: 

11 ncn .. t~ C'-1.lrnhc . Os cumprimentos St"rão na re­
" Cnd:l e! }- ~rl'1- .na Rua $\·miram.is, 455, no .Jardim 
~~ J. :-:,. t: { , exno dc--setddO a testa realizada Sá. 

i 1n1za.d,J J,Or i;o!~uaec~;. So~1ado no Bairro Xavantr-

01SA S~TO ANTONIO 
PAPELARIA & LIVRARIA EM GERAL 

Vw' 'JCR FElffJRA 11U.AÇA 

averw:ta IT'ClroCtal fulano, 2018 

Pela contn~m dP 3 a O. a 
St-lc-cão ~ No•·a. r..-.,-,v·n fni 
derrotada domingo pa5,.•~1do cm 
Rio Bonito. pela ~erc~ão local. 
na sua tercrira partida vá. 
Jlc), na fase (1,:-, r-1--~s'f'<'a:ã0 
do Campeonato FJumlnens(' e.=­
Selecões. Zcno, de pênalti, 
aos 15 minutos, Loluéio. ac.;3 
17 do s('gundo tempo, e Pau,. 
linho, ao 36, for;,m os arti ... 
lhciros da ,,1ec:3.o de Rio Bo .. 
nito, rn. part 1 disrntada no 
campo do Rio B<"n t'l AC (ES. 
dia José Alves \'c-"t .1-a l. O 
mediador da partid" frH e- ár _ 
bitro \Valdir Barbosa, ,-1~ 
contou nas laterais com " 
uuxílio dos b3ndeirinhas .::·o_,.ç 
Bcrees Filho e Arm~ndo pe_ 
reira da Costa. As equir:-s 
atuaram rom: Nova !guaç:1 -
Pedrinho; Marquinhos, Roher_ 
to, Cocada e Beto; Doe.~,. Déo 
e Jcrginho; Carlos CBraul, 
vatter (Rtbamar} e Zila. Rio 
Bo!lito - ... rorgc; Zeno (Val... 

mir li), Ali e·,, L 1 •1cio ~ S:1.n 
> Ante '"'ÍQ; Bobina. Aiílio e 

Formig 1 , Lourival 1, Pauli .. 
nho. Lui:.r cesar e Valmir. 

t'A, .• TOU RE.\ÇAO 
Em virtude oo pouco fut::_ 

ho~ apresentado pela seleção 
dr Rio Boni1o no pdmciro 
tempO, ('m q1.1e a vantagem 
mínima no marcador não cs .. 
pz:ll:pva de forma alguma o 
panorama f('al da partida, 
todos os membro:,; da Comis_ 
são Técnica esperavam uma 
reação da Seleção de NO\.H. 
Iguaçu. No entanto, para de .. 
cepção de todos., tal não ocor ... 
.-cu, mesmo parque nenhuma 
a ~e. "aç:io de ordem tática foi 
provUenciada a temr:o de pro .. 
voc.u.r um"'. mudanca no ritmo 
de ·jogo apresentado pc-la nos­
sa equipe. O técnico ForbeS, 
que tinha uma nova opção 
com o ~()fôdor Jacaré, dO 
Morro Aguõo FC, convocado 

IBC terá exibição 
de Karatê 

A Associação dos Croni:-tas 
EsIJOrtivos de Nova Iguaçu e 
a. Academia Jgu~_çuana de -

no meio da :-;emana p:-o"\ rt:.­
ror~ar o time. não lançou o 
atleta cm que todos depo$ita ... 
vam csr..eranças. Em face 
desse equivoco, ag1j1vado p2la 
contundéncia do reSultado, a 
Comissão Técnica, embOra re ... 
conhccenclo o trabalho honc.':i ... 
to empreendido por Rubens 
Forbcs à frente do no~so se. 
lecionado ( bto comprovado na 
não aceitação do seu pedido 
de demissão do com:indo t.;c. 
nioc da Seleção), resolveu in ... 
tervir na Seleção ao convocar 
novos jogadores: o g0leiro AL 
berto, Milton. Lui1.inh0 I golea .. 
dor do Çabuçu FC) e o rate. 
ral.-direlto do alvinegro mes ... 
quitense, Jacaré. como ainda 
03ltam ruas rodadas para 
completar os jogos da Cttave 
B, o returno terá inicio no 
próximo dia 13 de agosto, 
qu::indo então Nova Iguaçu 
enrrentarâ a seleção de Sa­
quarema, no campo des1,13. 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 

211Sm 
Tel. 767-7237 - N. Iguaç1l 

peh Tcvê Tupi. vai a"Pl"~r 
ta.r, a partir de arosto, to,~ 
as ~~xtas-fei~s. à,;; 12 hor'\1 
o jovem C1l.hnel Bar\rsa, rv-
urn noticifirio c-sporti\·o sQb~~ 
a Baixada. cOm ên(as-. , ... 
NOVa Tguaçu _ + E por fa,:; 
rni r.-abrh.~\' B::iorhoo;a. plf'I -:-t~""' 
é rc-\,cões públicas da LD~ 
e também resp0nc:-ã.vl"l P,,'a 
a,.SS".'Ssorh. de r11t-tbol ri'! sat11J. 
I>- ,!o'E.é de Moura não ,;~ "! .. 
qucce da. g:,:,ntc. Rf't'Pntem"nt .. 
elr est~ve em vi5,ita a Por--'1 
ur.:.ãc <Santa cata:-ina) @' 

trou"e de 1:\ doi~ ex<'mrt.ltt'!: 
de jornals daouc-la cid::idP ca .. 
tarinen~e: "O Comercio" r 
"Tribuna ao Vate··. Pen~ q1.lf 

r~nh1:m dos dai~ di"·u1~1em I] 

esporte_ + Jacaré. jogadOt M 
Morro Agudo FC, convoi::ad-, 
para passe-ar com a se1ec:ão ~ 
No,·a Iguacu i:>In Ffo Bonit'l 
ao retornar só fah:wa em co. 
mida. A fome do jogador 
morrac;ud<-0'.i~ Pra t?nta QU(" 

t>le t'h'?20U ~ C"Onf11ndir cheiro 
de n1eo oueimado c0m chr-iro 
de feijoada. + Jacaré (Me,_;. 
quita), na later-al...di~ita, 
Branco. M.?.rquinhos e Jor-gi .. 
nho no meio campo, Luiz An .. 
tonio ou Carlinhos Ll~ 1P1a 
direita. Luizinho ou Paulin~,~ 
(Aliados) no centro e Z1l:I 
pe'a esquerda. No i,ol. Jal. 
mir. ESl.c time. se bem pr(' .. 
parado e esc:..lado para ent~l! 
em campa. não perd<'ria para 
a:; sele(;ê.es que enfrentamos 
até a:::o~a pelo Can:_peonatn 
Fluminense de Selc<.;ocs. • 
Antonio Aparecido. depôis que 
assumiu cargo ele diretor dr 
Rctações P\lblicas do "EC 

Karatê vão promover ama .. 
nhú, a partir das 9 horas, no 
ginásio de esportes do Igua. 
çu Basquete Clube, uma cxi .. 
bição de karatê, dirigida pe~o 
Prof. Luiz Antonio (foto' . O 
Prof. Luii Antonio se apre,.. 
sentará na oportuni~ade exe .. 
cutando um número sensacio. 
nal po~ ser con!-iderado p:!lOS 
"expcrts" como dos mais di­
fíceis. Este número como su. 
gere a foto, con~i~tl'.' cm que­
brar, com um soco, uma táoua 
no ar 

Dur~.nte a ex i"b i ç ão ;e 
apresentarão outros k a r a .. 
tecas, t o d os da .A.cadr·_ 
m.:U l g u a ç u a na de Ka­
rr..tê, cm sua maiorb alunos. 
São elcS: Lucélio, G•1edc!-";, 
Etoy, Jorge, Luciano, l\t"aurL 
lio e Costa. A direção d,"J. 
ACENI. no decorrer da próxi~ 
m::l semana. entrará em con­
ta to com a Ccardenado~·ia d-:­
Comunicação Social da PrC" .. 
feitura, no sentido de premo. 
,·t•r, tcdos os domine-os, n') 
rj1rte da manhã, exlbiçõC's de 
karaté nas ruas de lazer d~ 
cidade. 

Anúncic.t OORRElU 0 ,._ 
LAVOURA voce po<l• 
anunc.iar sem preCJ.Sar sair Ot 
casa. Basta pedir pelo nove. 
teletone 767-0209. Ou em nos.· 
::.a Redação: Rua Luiza Lam· 
bert, ~l. 

Jgna<.;u, sumiu por eomP_leto 
+ O EC Lat<'rizi jã JO~O,. 
trb "·ezes com e EC .\liados 
Nos três )ogos, e mesmo re. 
s·,lta.-J.o: 1 a 1. • O técnica 
Rubens Forbc~ quis jo~r a 
tC'alha. ma~ a Comissã".l Téc .. 
nica, ?.certada.ment<-. não a~ .. 
tou o seu pedido de demi._~~.io 

lnterpref eituras 
começa boie 

(Estádio Municipaj dt.• Duque 
de- Caxias t, Com,1.ndo de Ope. 
rac-ões "'\Ja\"ais x CMN Marci • 
lia Dia:. f \.venida Brasil) {' 
Fiat.Diesel do Brasil x Ser_ 
viço de ReembolsãvC'ts da Ma. 

1 
Diniz S. Costa 
loubert S. Moita 
Eduardo e. Paiva 

Nadir R. Boria 
ADVOGADOS 

CAUSAS CfVEIS 
TRABALH1STAS -

CRIMINAIS 

De 2a. a sábado. das 10 
às 17 horas 

Trav Almerind1 Lucas de 
Aleredo. 11 g,- 1.115 

(Esquina de 1':ilo Peç,nha) 

O XV C-amp<0nato de Fu­
tebol Interprefeituras ldealL 
zado pe\0 d<'SpOrtiSta Joa.q1.1im 
dos ;l1ntos Oli\"eir~ r. premo. 
,·ido pela J,CENI I As.sociação 
dos CroniHas Esportivos de 
~c'"a Iguaç-111 com,..ça hoj,? 
com a reaibaz5.o dos seguin. rinha (C\.lmpo d~ Fãbrica Na ... 
tes jogos C'axia~ x l\'"ilópOHs ciorn11• de- MotoreSl 

CORREJO DA LAVOURA 
1Jm~ publicação de Avelino d,~ A2,>r<'d, & Ci~ Ltda 

CGC 30.749.394 CIOOl 

Rf'DAÇAO F OFlCl:-IAS· 

R•!.3 Luiza Lamb<-rt, 91 

DIRETORE'i 

tel 767 oic19 

A\C1 ""\· Martins de A:.reredo 
Luiz 1\.h 1 •ms t.'" AzerMo 

FI:!T( ~.CIIF.FE 
}~ 1 "- )l ~ BLLE!,1 ui:; a\Zl- .u:Du 

C-OL.AHOl(ADUHL.'> 
Lu.u: Z1c dt• Oli\ ira, \'11!·.ou Fl ,. t'"l.."' T, 1 

!!·,Sr R e 353&162 

Xl•IJ'.:t. . Adl·mar Moscoso, Humphrey Gua. 
lm ah:.t, Elea2ar Dlni:.t:, José Luiz de Sou­
.,~. C'elrn Martins, Rodolpho Quaresma 
F1Jl,r (' Lui.t Thom.lz 

DI~TRIBUIÇAO: 

G, • on Bekm d2 Azeredo 

• l EIA E ASSINE O CORREIO DA 
I.AVOURA. O MAIS TRADIC"lONAI 

St;l\lANAR!ú DA llAlXADA • • 
~·1. Ulll!NENSF: 

E' isso ai, vamos apoiar o 
rap3.Z ' • A ACE!\"'1 es.ta bo, 
lar.do um C"am':'1<:0Tiato de an. 
de-b<>t feminino, do qual t· 
vem particip~r cluhes dC' ~e 
"ª Iguacu. ~1.o .!oão dt" ")[- -
ritl. Nilópolis, Duque de ca. 
xias e Rio de Janeiro. O c-am­
r('Onato t('rá o objetivo ~ 
mcvimentar o andcb01 ,tu 
:-,:o,r1. Iguacu. a pedido . dO 
tecnico S?ntos. + Dominr, 
passado, a equi.p ! de ,adrf:' 
de Nc;·a Iguaçu dC"rrotou a d 
l\tiraccffia por 4 a 1 Pt'?l 
nossa equipe. jm1 :r"m: ~laúi"' 
El-Ch:ter. :\tanuel :".ll\."!U• s.. 
nm.on A..raú.jo. ,~attemiro .~ 
Souza e- .\lict.· Barurh 'i 
pró:dmo dia 6 ~era dbputae:l 
uma ra.rtid-i re,·an~he ('rn 11 

racema. 

'f ........ 

J,á 8'' 
de ~ato, 

• 
são a ITI 

1 :.:nt,iplo .je N•, lgul­
ç -:i _,\idido rn SE'~ OLc, 
'.· m • dos quatro !rpu­

-.Jer:i:h e t 5 ~~' a.dUJ1~. 
a:;.· ' ' J de s!!te repres.en­
. ' s. ~m) r~1<1f'm e ·e!Il 

s:· , lI'te· "-se,. polifü:os 
.-1.- - di t: mente ao 4.0 

~- -11 1 Relford Roxo I Ist,:, 
""' . 

C.\LA)UI 

K>-
•,o Cí)ID 

t- 11 r JS ' 

li-:' h 
Eibt , 1 
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